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O4 c l . i l . no . uàa r . U o luullo 4.. ll . ; 
lMl<>4 com o <|iao 44 !•«>•»• as laa lwau lo >),,(« / ( ) » , M „ MMp.'illia.'ato u..n iui 
r a f a a liraaii a a l i . | ublioa Arg.u- levantada, q 4 4 u 4« i i a • • •« . . i u f u l i -
l ( | | > i K" «ra o corpo <la guarda, qna iWi * a 

„ ' , , . . „ ., _ 1 ardeai vut i n t u i . da qual aalaii.iai »» 
Relera liui talagrainina da Santiago pi®.-.. 

quo aa Im ímm , aouiimiiiteiidi. a» ka- O ar. major a • «aumlan ta . aV i a t n-
l.ia da Miiaanv t i i a * |.ala »1-ilu tia k n l a ema mia, i«l44 4, aum iui|iòr <»lu ' 

•In» du |>ri4« a 17 |inir« ain U lli«»« 
U nui J i . iKi | " r <U4, 

' IU <iua 
lluhOniit.MI 

,>ra*iiaiita C.iei|>u< K.illr , di 

lal laa uàa l , w miparluuvlu, ! • ' < • « » j m . ,u .|a ^aa, aa e i a lú i» l n i « « » , .-na 

aaivaiu |<ara dm aiiaajn a i|iiu na ar* UI U . O I I .HO , j.nr au tMtar da imliiua «ti'* 

(!• bUiiuit (iiiklaiu al'tann uiilliAo 

«ifarl la I n a t a * 
li »rli irlultu il« 

.«iU'il.a>l, |"ii4 

aliai t <i4, 

l o t i c i a s d s E u c n o s - A i r e s 

'i < l>\ niuiuna di' liiiam>a-Airaii tra-

vuiu uutii ia ilo la^taii Av i luu l i rautar . 

A ( / l i l i l viilaila |iuilona i t i v i i - o da 

|niuiuiuiu4 •(uiloa, |>ara ubstqi i iar o» 

aliUM lioapi >lea üiuuiloii<>4. i'u Io i|uuu* 

to a ailu Uut iuveutado ilo roqiiiiilrH 

ila luàn o <!a pra/xr, oa argoutluo,* 

|iiu|iiri'iii para fuzer ila race|ivAu da 
, , a i i ' ciiiulal uiiiu ciiilu ila iti leiantuc.io uu 

htiua lioapadaa um:i avMU da> lauilaa j j , , i v , . r i1 0 ( j 0 K r . „ , r . . p ^ díraot®! da 

| aulra«Kr aa 
, va luai ln mi awatfa, faraia lu<la', • ia 
uuiuaiu du 47. aaít idai . aa aa4raa, • " 

j 4 r *«i rthimá' di f«a> V/ ./«a.. ila • l l " i . i ' i u aa I n n a l l , aa 4 tia da . 
~ au llanxi i«. • aa«ii rliala |>allliaa, • tu> 

laii -l Mi Ila tMi«M4f*. 
Ia< uma MIUI I lua aulnataraa tua,oauar 

i a iuoa uii'aa|«aMa ti>4u. 
faaat'!, •<> |*iiiai(.|ii i|na aa avalia-

va. M i s auaardaaidi 
ni i l io il i aii'linm-i ia. 
Maariala da vciiliir* 
Io no i|iia iiAo ao 1111 i 

l i i U M aanfiladu, ila «l ima 
« l io , « ' lauta . 

A<|tii-ilaa f i a i l u r a ila l u i l i a mv4, da 
• iida ii iu Imitia a i.r iiafia du (i-uiu, 
i'nui M U " naiilaa ilu | I I U | I O d«i 'li i* 
•l iulaa, r ia , cm ta iua a u an, o M i l l a 
Oi irai ia, 

Mio i l a ra ln , a|!n I I I I O diii iaiida, 
IN iu 4 lii lumulailo, a)ia uiiu fOalit «Io 

,, , , , .. , . , rniaa, una não aulwm,» aui t iU J l i i i a ' " • ' ' " " 
llraail, qua, aul.fl U» lia aellua iln Aum- l l o 1J<41|1 ^juuj , .^. «,m.. «l-ra, pula, farai alli. alli 
zonua au 1 ' tuU, ciillu((^il<ida im|KiitoK ! I. n prova ila ijua o nlijanliv i i' o i|'iallu I wrnni, n i|iia o 1'aalro, n-.li. 
Iil. ouda 4 ] i4 ivcl U{!«auiur a oat- : i!a4onuto, o n to u 4Í4ri|»lina, \ u mil 1 qnadu pnr tn io , cliaiua, i u i Iwrrua, 

Uii.iln U.1IU1 Milliirado î uli o nuso 1'ralleii» luamliar aa piaa.w a m u 'n-a ll" uiahicua 
" " " " h " » ' " ' u " 0 HUU 0 l"-HO ',.„„:,,, , „ „ a l i nhar , in iaar da roti,.a, ! . A iilita <|iia ma «crurieu 

s r a n t M 7 » v 

dl . A aMa i a 

auliai •pia | f a m í l i a «jn» liram a 
I tualliul •...( a r . , „ „ „ • fu i p i«ac il ivi* " ' V ' 1 " ' ' i " " ? < ! « • • • » • • • " • 

I rro«adaii>la airiiu, nau i|ai/. | 
I I aailu o ar IUHJH tmi M i l M a f 

l'u(;nr ali vi Il4 

' ceiiaula fuUâ iu 

'aui i i tuif l iamilu 

A i 

•V 

iianra, i a pro- , j o l i diKaipiina n u ipia ilavo tuauiar 

ii AiKCi.lina, ti | a ( laurda Uirlua • i>iiii|ilu<uiaula « -

maia app l loat f l m „ >«''l«r uai prntust* paia faaoi a 

eu, uiliiiii ufuiu Mitlurailo «ou o peso • - • . 
O niiii iatio l iraal l i i io na Bulasa rom- , , . . . V . , . , , „ . „ _ . , . „ .„ ' ' " « i » . I>»ra aliaiijar, truaar da roii,ia, A puiuai ia ulAa 

luiiiiirnli ao frovemo ila la lúalaiio i,uu d ' " " I o.icutiaMiua ilixl.la, BBara»u.lB ( | l l u . , „ a t e t e > i e l u ,,,„„_ , „ . u., o eoloual, li». ),» do H • I 

l iu l i f i to OIUii(,4 , l'»1» I^apeudu énvriiçia llo f-tu4iny m unia couta ani do outra. i imnlino a <ln lirinn 1111n1ur1i4irn. il, 
routr H t JII 
Iruli i iln l'iiivrr«iiUil<' do /ur ic l i . para ]'u'in< SIi-, •iiti-plmitu, aauipra mm hão 

re«oi 10 radelrua ila /.ootarlinia o Va- ,i„ aobrur iilm u i cnnloa du rti» pa ia 

f ! ,Í , .1*. r . i , i ' ' " ^ ' í ^ i i f c a Uta- ! , ( t . , m „ . m , . , r j i l ,,„H I n J i j a n t u j d o ! . 

bl <i to Ho não 1104 iall<'<M)4ie oap.iyo, 
umÍK taiiuuios niudn a ih/a i . 

Oa o:intigoa aão rlnoionnA para 111,1 

Ia capital. " " •»•••'••» ' " " ' n " " " j corpo quo mio é uúlitar, e MIU ila aiiu-
í) i,r. I iol ini Io O t l i nccr trnrá a ettn ' H U B I I U ; Aiios, a iu iU coui aairillaio 1I0 , p|0« paizanoa. 

polira,1 Oli do 1 asa. O esuoiiuial iS ijiia om uui lailreii prema em imn 11 
mo , .Io ar. I l . r oc, di iactoi d» ' „ w , Campoa KaUua • nua co iu i l i i u , ™ m , ? i t o *«V*rh* i l oUv io , os B-i,.r. 

iefcri'1» 1'iiivrritidado. , .,, . . , . , , daa ano 'il)iiB'iilon a fnr.ar niiiicl.o-n h.-
1 l i omom o p.ivilliuo nacioual, nng indo „,,„ 1 h W ^ . c u | 1 , r d u M ,1 0 „ , 

; quo o Tlicsouro tom uma platliora po* , nlui • iluaa ilo tanda, eano^niloa f i m 

lt A r.ii)i;«4,11 cuuiliria • que, par» nós, <5 ató um aruia e funil, aolVam 11 mli! rui, quo . 

. O ar. ministro da Kason.U. pvfc . j , l c l . i v t t t ; v o B , ! u t , i r c : , l a ^ U a v i „ l cruel castigo militar, a 11 an l i u , i . . 

aau.lo a todo o tranaa fonir diuliciro, ' „ , aum 1 m o noite aom cunn, aum nv 

mandou vandor. iu te .madio do « a m 1
 # ' " " j " » 0 1 » » " , l a 

Nii oceuaião d.i clicgftdn do sr. C.im- >''"'0 factoi, repet iu \ f ' , » » i > 

' uttoii^ão úo Br. í:t!orot. i io du 
provi, Iciici.tA 

natuinluionto dará. 

oneulae4. 

No mar, não foram menos bri lha 11 • 

t ia o Miiuptuobos oa preparnttvos, Co-

mo oulrorn n população do l loiuu rc-

cubiu o generuos triumpliadoros, as* 

M111 n llepulil ioa Argentina antá fa-

zendo (loa generaes Campo» Hulles, 

( ' .intino Um ayuva e 1'iiilioiro Ma. lia-

do. A vingam d,, O i i i süo Brnne.» íoi , s o u . aecioniatan. • > f j „,, c o r ; , a ( l o > i M J 0 g , a u H l U 8 

um,. aui'i eaaao do o » a « o ^ «.iu id.y ho r „ r 8 d „ . b B Í „ ,,rocipltad« a e s j ^ M , l o d ( u , , 0 , ( r o d l l B Í r a B , u u m U „ . 

de prazer, um poema da e-lroplia, , , e e t i t o l o ^ M t f t o «Ue. aomlo negoda j ' c I l l l v a d 6 V , „ / « H i . O ar. Cam-

I. -IÍV114, uma eterna oreLtt i a • ' -'o- dos fora ila bolsa. Anto-lioutem, foram j 

i ">»• • • I vendidos 'MO. 

Ao ler, po. . 'm oasus uoticius, a o l- j _ q d r . i > a u g c l Pestana viu protes" ' 

ma brasileira ó levada, som querer, a t ( l d s „ K U R j e t r a d e r,5:(K>0:, porque a i 1 

meditar 110 eontrusto da viagem da j d j s p n u j , a d 0 4:000$ para a reformar, 

vendiir, por 

üonco Allomão, aa n]iolices que pon»n° 

o llanco da ICcpublicu, patriuioi.i > do 
|po. fia,to. a Iliieiios-Airos, foram lau- ! ^ ' ^ . Í S o ' ' 

| i.'B'los ao ar eor; u do 2.0 0 granadas , l l l 0 K 0 : n . . .m^ium, 

Div i .ão l lranca, quo lova o er. Cum-

j)03 Sallos ao Trata, o n viagem do 

Alugou', quo conduziu 1). Pedro I I 

pula ultima voz ú Europa . 

A bordo da Divisão Branca ha u 

mais requintado luxo, voluptuosas 

commodidiidos, iutoi minitvuis festas; ea_ ! 

da um dos pussageiros nada em tor . ' 

routes do alegria o do falicidade. A 

bordo do A!HI/Ô<IS só liavia lagr imas o 
trist.iziiB. A 1 inpoiillii/. elinrarí' t'.o ani-

dado do Ilrar-il; a 1'riuceza I inperiul 

cliornvn do dói', po!u ingratidão dos 

brasileiros; u m Príncipe enlouqueci0 

do amargura; o velho Imperador aflo-

gavu a sua inagua na oravão o 11a lei" 

tura do bons livros, companheiros da 

bôa e da mú fortuna. 

Mus quo netos do extraordinária ho-

nemcrencia praticaram os gcneraou 

Campos Kulles, Qu in t ino Pocayuva e 

Pinheiro Machado, o quo atrozes cri-

mes couimetteram o Imperador o a 

Famil ia Imperial V Campos Sulles, em 

fjão Paulo, declarou os monarfl i ista" 

lóra du lei; mandou empastclar jor-

nactí; invadir o lar dos cidadãos para 

impedir o üiroito do reunião; protegeu 

criminosos celebres. No l í io do Janei-

ro livpotlieeou as ulíandcgas; entregou 

ii ilireeção do ostabolocimeuto regula-

dor da nossa riqueza ao causador prin-

cipal das baixas cambioes; galardóa 

com a sua inteira eonliança o homem, 

quo, não contente do reduzir 11 forno 

u ú miséria contenas do famílias bra-

sileiras, fez pintar 110 dinheiro publico 

o rotruto do uma das suaa amantes. 

Quiul luo Ilncayuva cedeu nos argun 

tines contunarc.i de lognaa do Hnlo d.i 

Pátr ia, no tratado das Missões; Pinhei-

ro Machado á o principal esteio, ilo_ 

pois do seelerado João l iulil is n, (|0 

caslilliisuio rio-gruudcnse; tem manda-

do degollar brasileiros sem numoro, 

Po.lro I I consa;;rou n sua longa 

cxistencia uo serviro da Pátria, n quem 

deu cincoentu uunos do jiaz, do nhun> 

daucia, do honra, do grandeza o do fe-

lieiilado; n Prineoza Imperial felicitou 

o paiz em doua períodos rogenoiars. 

libertou 0'1 captivcs, o foi sou espofco 

o Condo iVKti, quem poz tormo á in ier . 

minavi'1 guerra do 1'araguay, além .Iu 

outros iuo!viiluveis sorvidos quo preu* 

ti 11 no Uni: i l . 

Mas 1 utão cato mundo <i dos mau» [ 

a mural i5 uma faiça. Não; não por- j 

n rntonins os altos cegredos do Ijous | 

O tolegriipho não tran-mitto só festus' 

Ir..., também noticias triatct', Attomici' 

d : São Paulo tulejrapliam quo foi ua-

eassinado o coronel l i iogo do Malles; 

110 Amazonas telograpliam quo so HI I Í-

ciilou o senador Kduardo Ilibeiro; d ° 

Coará tolcgrapham que so enforcou o sr. 

Perii l . s Catiiuda, lilli i do senador Ca-

tuudii. Não, o mundo não ú dos maus; 

não, p. mor il não 0 uma farça; não procu" 

ri rnoi peneirar os scgrsdos do J)oua' 

o br. Petteisou exigia 10 °[o. pelo 1110 

nos, da importância daquelle titulo. -

Mais foliz foi um industrial quo an . 

tc-lionti m conseguiu reforma para 

uma letra sua, Bom entrar eoin quan-

tia alguma para o banco, o livraudn-: 0 

assim, conformo declarou, do fechar a 

sua fabrica o despodir todos os BCU I 

empregados. 4 

Foi absolvido pelo conselho de guer- , 
ra, a quo raspondeu, em Coritiba. o I graniulaa 

capitão do 
liruudão. 

l.'i.ü de (-avaliaria Ciiinilio 

].oa iSalli s, felizmcuto para a lendária 

valentia nacional, ia ao lado do gene-

r a l itoooa, cuja physionomia plácida c 

risonha indicava a mais completa 

: ti auquil l idadc. Ho não fura tão feliz 

! circunibtancia idigainol-o cá entro nós), 

I passar Íamos pelo insupportavel vexa. 

mo do saber quo o nosso presidonte 

fugira como uma lebro, por entro as 

linhas das forças argentinas ; porque, 

por ter ouvido em corta occasião um 

simples toque do cometa, já o sr. 

Campos Kalles correu valeutunionlo, rua 

10 do Novembro abaixo. t,>uo seria so ! " " ' " " 1 0 

ouvisse o medonho rebomhar de i-.ooO í 

aentiaso o uausoabui.do 

clioiro ila pólvora sem fumaça .'I 

A I N h M Í ^ A 

Não eabcnioB ainda o rcsuitmlo 

inquérito aberto paio ar. íuujor No-

vaes, snbdclegftdo da Con iolny.io, b »-

bro o espancamento, a palin-it^m, 

que foram victimas duna uiulljerei :i.> 

posto policial di\H Perdizes. 

Apontam como mandante do crims 

o atibdülegado cnwitão Lu iz Fr.vttc.•»» 

que, bcguudo nos disseram, go. a de 

vV: L\, tirara a rarln ilu ko-
licitador uu4 au litorí "H da cap iu l . 

Ia JIOIP, tor, ao lado do Pi a.Ia» 
de, I I I Q U um oollcga do nul ic i t1 , J. U 
í|iia tolle^a ! 

Aptcaio o Mídb» Oli\oiia, nfto lauto 
]»Ha sua |.aea1e',, eoino} ( Ia houia ti-
Íü Ia, qua mi* dá, do o f u p u* uma ca r 
tola senudh.iuto ú minha n<a urre pi -a 
e na confiouIUÇI": > lii.síorica. Ma-, pur 
apre -ial-o, nâo o<»ucIua <'ii o 
qiio-o por '-«mi; f l idor n i t r i l iu tn do 
jorv, n«j jui/,o tle 1 .az, lias portai das 
pri <òes. 

Pouco a pouco, pnrrim, fui-ma rei-
niinan.lo, íni*mu ab.-.-rrafnlf», nii i pulo 
|-or uma o.,]tt rança: :io alio luc adêüít-
tis « no eacriptoi io ? 

1 inlia já o njau plano convidaria '» 
( '«rpicira ( ' a í o r n t a i o em 1 irei to, 
pai a cJi«*fo do o.̂ criptt.-rio. O coronel 
hoii.i o Kidieítador; eu, por t-rv maia 
liuiuil.lc, íicuiia comi 

i, por • 
purtoi. 

n-s. Pnjol Mes- ; 

l'a:-,e, tor fjon -j : 

gvando protoeçüo das auetoridadea 

chefes políticos daquoMo disiricto, a ; 

alliando-so por isuo que o crima flc.i 

redor. 
O 15 •! r.ardino e os 

c;ni!i» i'v ('. iriam, <i 
f. pr a, gente «lo pulso, gente da 

(-• itini. ii.io Central, ganto «pio removo 
g-nte que divido caitoiiuo, 

; • 111o «pie movo a policia. 
Y««i-ao, poi(5m, em fuLios a minlia 

OK],OJMn;R ! 
<> l'tii|ucira Coser centinuar.í a dar 

consultai mcdkas uqni o ronsulta» de 

E provave? quo, ..*> aahir esta no:i« 

cia, já se saiba alguma cou^a do p > i 

inquérito, cujo rosuHado i tivo eobre 

D iz A Imprensa que vai ser diajien-
sada a maior parte do pessoal do l>an-
co da Republica. 

Até ao íim do corronte mez, o nu-
mero do empregados dosse estabcdeci* 
monto, que actualmento aóbe a 70, li 
cará reduzido a pouco mais do 

Neaaa medida não se attendorá á an» 
tiguidade. K* diroito que o sr. Peltor-
seu não reconhece. 

Sobro estam]>illias dos imjiostos de ' 
consumo, foi aníe-liontem as.signado 
pelo sr. miuistro da FazonJa a circu-
lar seguinte : 

t ltecommendo aos are. delegados lis— 
caes nos Kstados quo providenciem no 
sentido do serem romettidas directa-
mento á Casa da I\Iocd.t : h estampi-j 
lhas dos impostos du co. • «• u <]iio já 
não forem uocessariar., ou • tcnliam , 
mais applica<;ão, i l ov in ln a ju inr ar-
so tal remrysa uo Thcs<.»:.ro, paia os: 
lins convenientes.> 

I aguardamos, para voltarmos ao assr.m-

A Camara federal foi aprcseiitada ; l , t o« | > M 

nma mensagem do presidente da ite-j F o | . n m j l i a H f l ( . f t t l a 8 u f l f > l U u H , l r r , , ! ; . 

publica, solicitando o credito d o . . . . . j pnrecimento dadas por l'ranci: oo I 

l;:>t i: 
Ibo ; 
vida a ouvir, na ( onuni- o Ccp.írtil, 
o I! tu r l i i .o: ou—pobro de m i m ! — 

1 conlinuaroi, por meia pataca, a lazer 
; berreir )« do diabo nas au lit.ncias do 
jni/.o de paz, esmiur indo 
acdicitador <: quebrando me 

li pena. 

I*IM 
M » . « • M*4M|>t» foi MM M i i t l a l M 

l n » f M « m t (MU |a«|Ml4 «Ia 
•Ir I U«MMÍur« H««i|HMM fiwa • « 
K«i«i««d« • 4l<Mla«iê 

IrM.a^ht*. Otfli-mllir.14* h i i i t ê «U 

A. i.\nJ«», «ÍM, Ur .Mir«i4<lu AM«»<I« 
1.* • •cr«Um», «li MaAttol p0r«i«» <iné* 
limrèM, 'é • ê+*'t r|«iio |>èuii>ft«* Cmo 
<l« I ui N«M I tiO oui an o, di < .1 •!(>.• 
lUé«. I . M •«Ippb littt « B » I 4 I | » I H I » « , A • 

lllIM f iu . iUl t . tf. dito Ulll*tM«(IO<» l ia •• 
«• I 

(I di I ii«i»diir»i iift 0 M p4i« 
t« d.« tildem Uo .Im, turmiuou u le tu-
ia i h mmi inijiQ. tu if i lial-nliiy — / >>ji 
UH U tJ / flili .V ' 1'Hêl. 

O si AitL ir ii<fiiUrt i«.<m< r#u q o 
«« I» i.u ftt ht um voto d« t 
paio ft lUfi i i i i nto do »r Antônio Au 
dil«lo «Iu roíiMHia, vocio do lo^tittltti. 

A •«*.«.o foi •uc« i r * U iu 'J l i a fM ti* 
I.O|i«4 

— No dl* I.'• «lt nov in l i ro proxim » 
a ao«aÀ.i luagua de aui.i* 

vara n IM, uê «piai a«r4 «iiiip >««A«la a 
nova di<'«otorU. 

O Nifalviru Xícolti do Jorio m »>a 
«lor á rua «Ia S João, P.»i, ltont«m, a > 
ineio»dia por qiif*at«')«H dom«!tica , c -
pinicou brutaliuonte a espora, A una 
aí iria Htfitoro, «vadindo ao cm ru-guid \. 

Tomou ronheciiu*nto do f.-urto <» ter-
ceiro oubdelt*;;ado «iu üauta Ipliygeuia. 

I i i l o i i u a r s l o f a l ^ n 

O Jornal rio C•mnftrriv publicou, an-

Ic-liontoiu, o seguiut'1 tcl/ .oauima de 

Hautiago : 

'No mundo p« liti «> não ao d i cie* 

dito á noticia (jue publicaiam os jor-

na< s do l rata e quo para aqui 1Vi 

transmitlida, referindo «|«ie o mini. tro 

chileno no líio de Janeiro, sr. Cio iov, 

assiMÜra em Petropolia a reuniões de 

caracter monarchico.» 

—A esse respeito, escreve A Im« 

pren a : 

• Não deixou de causar estranheza o 

péssima impressão em Santiago uma 

; informação falsa e imbecil, pa ia lã 

; transraittida por algum corrospoiuleu-

to pouco conscicucioso e de que dou 

| noticia hontem, em sua soc^ão telc-

} graphica, o Jornal do Caitutiido, com-

| montando o ncolhimonio dado 6. tn>- -

V I « « I A M m 

J .4* l'4..i,a Ia. c luaaiaU d 4 M.. 'c« 
aclM.1. lavaaiia to i-l.i 

i / u l i , •>.«««. . . 4 
«Mia. J a t . it chata a . , eeoru.a 4 » 

uiiU.. lor lua 

• 
O e ix i f i ea >.aai<iia uw» var. u n Har-

*ip», 4 rap. tiuta.;4o du ' 'oa l< l-.Mv.,f«. 
n.|..'v 

V14I a w4a apiania, a i a t 
— Ha «a tu , , o tal l lniu«4 n . i dui« 

4.111a a llalita luc 11 1I11 1 aat.llo 
l*ai.l4o. a t a , b4« 4 l iauta, • «Im 

l lant . a 
—II 1 i>iliili4' K.' H ia to p i r ai^aal 

qn». 4h1#a ile aar conda 
t l 10, (oi poi t i ua l l a l n , 

. r : 1 
Munia-

b ' ' i r ,,., rc .«, du limitam, na 
(4o AVill ; 

4 « l o a kni.uo' ia 'Ua r«* 
I.i(ôa4 luternaoiouaas 4. i '4iii... a, 

V 'i foi erro do revido; foi pnr* 
provai î m Hinds temos autrada ua 
lí.|Hirtigão Cautral . 

a 

— Capitão I 
— r.xe : 
— li fardado qne 110 Ceará so morra 

á loillu ' 
— <is jornaas aasiin o dizem nxo. 
«al'"i*, olhe: n i o vou p i . a o CearA 

noiii por um ducrcto. Tenho horror 14 

— A qneui o diz, a x e . ! . . . 

O *nei(iiro quando fe* exame d « 
historia, tirou paia ponto — A y« : i r« 
rt'!M th «a (-. 'fia. 

O <1 r./ <:o (j') irrij'ilHffo t"i fvlil 

' 11 -i ,10 ) : A'1áo o E v a . . . 
" 1 rafes-- r (interrompendo : 
I*. rjão, o eu ponto í—guerra doa 

duas riniis, 
D r-ici i;i o ( imp.inentis Jr.10 ) : 
—Lá clioijiirei I 

4 

—Capi t i . ! 
—Kxe. ! 
— O Chiquinl io sabe an lar ft cavalto ? 
— Não, exc ; bato mnito com as per» 

nps e seguia sempre no Santo Anto» 
nio. 

— E i tio, ó dos meus. 

na: 

IV 

J 0ÃCHÍM 'S H O T E L - " » " - ' ••• 

8() ):(il) $ para reforçar a verba do lis-

cali-ufão do impostos do connum", quo 

ora do l.fjjO uOj í . O governo calcula 

quo estes impostos rendam este aiino 

40.i 1 0.UU0Í'-, lendo rendido no 1." sc» 

mestre cérca do 'JO.iWO O)03. N.uica KO 

descobrirá ondo vai parar tanto di-

nlioiro ? Não 6 possível que os «i .iifius I 

ú inq lousa ubrorvum Ioda a vorba ! ( 

O i,r. I;raneinoo de. ('as'.ro, quo ó lia-f 
cliarel o 1." delegado, pre-i.liu ao es- -
pccla.-ulo do h'.ntsm, do iSunt Ánuu. 

JjtiranLo iil($um lom}io a au,'t.ji idado 
tio cuii.-ervini 111.11 /(•!• ;,.ha 1.11 IU 110 evi-j 
tar quo 0:1 i-iroiimslaiilos npplttUili.i-1 
sem os íu tisí.i i, o pur es-v* motivo .lua-j 
tanoi 1 grande numero do ag,lutes ji 
ap iv l lo l.-cal. 

tado Mendes Vianna, proleOMor da 
cola eoiiip!emenliir l'r\' V,/'e rh-
o jior d. Jul iota Aliilb-t. prof'.'mi r i 
grupo escolar do Ps) irito ,Santo 
Pinhal. 

llü i 

I 
O dr. Agenor iln Azevedo, de! • ! 

da íi11 ciieumscripçno da capitai, ol.i-i-
vo quaronla o cinco dias ilo lieunç.i. 

Vai aor eontrootado com o 
nheiro iiiigonio tie Lacerda 1'ri i-- ', 
modianto o ilispendio (ia quantia -i • 
!I:WW§, a eontiuui.filo don o.it 1'-s iH 
aburlura 'ia ostradado ij.iiiiirii a V.im-
pôs Novos 

V.n 
( 1;. 

sua I iont firão dos ( Í I M I - I I » 

om-1 eoiMiuu.iiá a dediear a I ma um buntiago o cm Iliionos-Alros. 

Küfero-ee o inala.olo t in\r l a reu-

niões monarciiibtus realisadas em l Je-

tropolis, o nus qmies tomou parte, so-

gundo o arguto informuiilo, o .ir, .loa-

'•oc o. qiijni (jodoy, ministro do Chile j 11.(0 

! ao nosso governo, 

A unieo cxplicnyão plausível ] ara 

tM.ianho destempero seria a falta <16 

; usbuiiipto do nuiior interesse, o isso 

mesmo do nenhuma forma justificaria 

| uma invenção do tanta gravidade, po-

1 ilondo acnrreiar eousequeneias suninia-

meuto desagradavois. 

' 1'elizinento a honorabilidade do dr . 

(i.nloy está acima ileseas ridiculus ae-

cusaçõcs e, sondo, como ó, um distin-

cto diplomata do carreira, s. oxc. co-

nheco molhor os seus doveres e subo 

rcspoitul os mais quo quantos iufor-

mi.utos estupafurdioi por alli oxis» 

| tom.» 

— Capitão ! 
l ixe. í 

—Quem foi o 
livro do Iiço t 

—Não sei, nxc 
lo é com o -lor -

Fradiquo Mendes, do 

provavelmente, aqu i t 
•il ila lirusil. 

•'il' cr 'o to)::-) 1) p:.':nt..o S. /' 

i i ; li- (.'.. s.U.io TE IN WAV, /.<»••«, 
;o .1 > lí sã, iu, ,, i cc.i'ri i!-t ci-l i-le. 

i t uA 1 : ; : S . J O A O , «I 
l:i->. !;8 : 1,1 r l:." <e i foi: r.\ I . 

O sr. J.eopolil.» lleias .iflerecuii-n.'. 
o nlliiuo Mimero do buppleinrnto il-
jiiulrado do Jctlí ./oitcnd, tio Pau.,. 

13.lá ei 1 K. Paulo o sr. P. ulo F.re-
niita \ illela 1 íezondr, itbaMado lavra-
dor resideiite em í̂ . liiuiào. 

m J k ^ m v B M 
1 

Paganicnlo de promio, 
A ihesonrariii das loterias 

Paulo pa^mi hontem 110 ir. 

Não sei se já lhes disso quo de mu- ! .Moysiis Üetti, negocianto em : 
nica eu sei lauto, iiomo do líaueoz o a sorte grande da loteria do 
meu fip.piileiro. I cxtraliida em '-'J do eorroiito. 

,Sei que lia sete notas: hn, ou havia, ! — — 
porquu podo 1 om s-r qno os musicu» | Conqilotou seu primeiro anniver-a-
já tenliam a jgmoiitado o nuiuoro. | r i u „ , , 0 r 3 0 collega Cm !•••'„ S,:u 

Carlns. 

<n 

.Ir. 

,1,. 

Poliritações e votos por quo 
nuo a prosperar. 

ü íúva p k t o ÜIÍ3IJ] 
ft'' f CiwUi/e) 

L f V Ü A i í l A Al .Vr.f i 
'. 0 — U I ; A O: : S Ã O iiMvro-

Ji lovo em 
liara o l i " 1 
• la-.li.-!, • for. 

S. Pi 11I0 o 
I pi. 

I'.' 1 
: tal *'i'i 
I vnp.o.-, 
,1o ' 

í rua da ;áo, n. l'l, rocfiheinos 11 
1!-ão mar' a aV. ni ' ; t: 
r aqtiellcs iuti-lii^entss 

£i!a n 111,1 na : 

M y i . t o r i o s I L E I I I I I N I | " I M I I I : I 

0 c r i m o d a A n n a p o l i s ~ 

Begrcssou n esta capital o capitão 
Ilencdicto Joviano, neompaii.ia.io das 
praças quo lovara a Aunapolis, em di-
ligencia para a eanlnra do ass.issino 
do roronel l>logo Bailes. 

O deatseamenlo poliria! daquella 
villa llrou sob o oommundo do sar-
gento iíaul Chave*. 

—A 1'lnl/n ouviu dizer na Policia 
'ine o italiano Ung.iretti foi visto lia 
dias nas proximidades da fasaoda do 
sr. eorunsl Leopoldo Prado, am 84o 
Car io . , 

Ouv ia l ambam qna • família do so-
m a i nffarooo SOiüUOt • qasm aaptarar 

montado o uiiinoro. 
í.', j,or isso, qu.*, sobre musica, ar 

riseo senipro ilisuroliunento 11 minha 
0]iiniáo. A rospeito do opero, só o fa-

I ço depois ilo ouvir, de um lodo, 11 opi-
nião do Camarate, o do oulro, a tio 
Jíarjona, que, por sua vez, nempro ou-
ve tanibi-m, por cantei i, a do Pelix 

1 de Ol. ro e do Mello Abreu, 
j Quanto a polkas, vai: as o maf.urUiiB, 
I tenho um inoxgotlavel vocabulario de 
el.iífi.i , p.euuo jmrquo cu nunca f.ilo 

j mal do pcç:,s, quiuido tocadiia, mositio 
c , - /.í./..-. 1-111 salão por dedos fot.iiui-
| nos. ^fttriiianjo-i ai, 1 iano, có tolero os 
| artistas do prolia.iio. 
! Uma menina gentil, para mo ::er 
I agradável, loca Um I• u - eccirtts, ou 

utra qualqnor eslopada. 
— Não hclia bonita 'i 
—Oh ! minha senl ioni ! Lindissini'..' 
L'OHSO eu di/.or : - Não g.islei ; preli-

ro I U I M Í C U du \\>™r:or -, e teria pela [ eni::a ilo 
frento mais unia iiiimíg.i. , fabiicado 

l'i: r isso, minto quasi riompre ás so- ! .11 l i Ir i Lt. -. 
nlioras, quando externo opinião sobro , L:,amiii:ímos o prodnclo e 
musica. ! iifliriiiar que é um doa mellior 

Apesar dos meus neuliuus oonheei- ! parados om fabricas naeíoiiaes 
menti,s do assumpto, sou constante- lisa huuiosameuto com as 11. 
monte importunado para dar opinião marcas importadas do nos o m 
sobro musien. A's vezes 6 o Uollondor, | Cremos podür 11 
que iu o po.lo critica a uma polka, ou- [ bâo «Domostico» 
tias vezes é o Hondclli (em frente ao 
cs i iptorio iVO ('i.iiiuir.ciio ; o l lol londer 
ú na rua Direita),—o Iloudoil i quo mo 
oliercco musicas da revista Alli... ti 
/.rehi!—, reclamando a minha opinião a 
respeito ilellas. 

Nuo, meus amigos; o Camarato ó 
q n e u aqui entanile um pouco do ris-
cado; cu, o Noves, o Lopes, o Celso 
Garcia, o AristidcB, os rovisoros, os ro 
portores, nós todos podemos tocar re-
gnl irmeoto, mas 6 realejo, l ícalejo o 
sino. 

Habil idade, tenho a para baptisar 
mnaiena (£nc bicho ileu hoje f, Joguei uo 
tigrr, Ctlhiu rumo um jxitinho «te. 

Ainda hontem, um eompo. i tor pediu 
ma nm titulo para a m a marcha quo 
a.-aha do aacrsvsr. 

— l i ' para piano ? 
- E ' . 

— Fn* mni to barulho, é ner assa rio 

locar aom força, bato-a* mnito a o lo-

• lado 7 itaptioo-a 14: ttmrék» nurgin11 

V A M U C I O F I S R B O T 

J Ju ízo Pederal, 
Na neçáa ordinnrla quo .Tu1 

' Á' C. movem a Claoiba .V- i'., p 
! niosmos obterem o paj.anifialo • 

Il.MlOOÍi, por perdeu e ilaunins .I 
sarari Aqueiia tirrja, usando . n: 

... | garrafas, cápsulas, eliquetas u 

; ' ; do roffiire de sua pr.tpri- a ' , 
' V " : Aqui tio u Castre, jui.; fe íoral nc 
-t'''•» t:l([o, proteriu liont?m 1 -n! -i: • 
u | (.ando improcudoiito a a.'.„',» -: e 

nan.lo os aueio'-os lins castas. 
| 1'atiocimiram 11 cuiisn, por p 
flambii A* O., o dr. Praucisro •! ; i1 -
naforlo ?.Iendc:-i do Mijeidu, e •!': -I :i. , 
llobin C., os .1 rs. I-Ti-meiseo .to I'.. 
Ia liabello e Silve e Henrique Angus-! 
to Tiirelí. 

— A requerimento do dr. Afion-;o Col-| 
so fiarcia da Luz, procarailor de l'ra- j 
zão (.'., foi etTertnadii lionti.iu uma 
busea na casa de ilotniniio 7.J: 1:• i, pa-
ra a appiMhcnsão de barbante eom a 
mnrea e-uitrafeitiL daquelles no;:oei".:i-
tes, sendo upproliondidos diversos pa-
cotes. 

— f) dr. I'or:ianles Coelho 1 
li'.l"ii 'ior, i's a fa or do l'ran.-i 

1 leio Sant , ., ao,'Usado do 
lii i ,tis 1'alsas em ( naratingtielá. 

(I juiz d.'" i : i o 11 1 ;ra o dia 'J7 o com-
' paroeimont" do p.iridnlo iies'o iui. o. 

— 1 im nudienci.. de lii.jo sei.i sub-
roneio ' 

uma liliia do sr, 
a , negoeianto dalli, I 

-i T11— », dair.io nm tiro 1.0 j A Secretaria du Agrioultura rornet-
i.tiiandj-:-e, dep.fi', a unia i1:11 hontem ao diroctor do nueloo co-

lonial do Hão Bernardo a portaria do 
foi s ilva a dusvnn-1 licença ooncodida ató 31 do dezembro 

ao dr. Laurontino Argou do Azumbtija, 
modico daquello nueleo. 

iraguary, 
t l-oiizi. 

tom -

r 'r s 
n, 

eianlos do B.talos, lia 
r,: (.'., íoi eonro.ü.lu 1 or 
.-ato, i 1 por um iiiiuo. 

In-
L. ..1 

- i:••':•;:: -se na mesma uidailo os 
ere-l".,» ile ?.íauool '..',.-,:i; Porei, '-'.li-
do a-.-fita a iiropor.ta de cor.jor-i.it.i, 
pagan-ío 2 ) "(u. 

—Capitão .' 
—Kxo. ! 
— Vou hoje ao t l ioatro. . . 
—-í"a/. l.em, oxc.: como ó do graça,. . 
—Não, eu compro uma frisa, porqiio 

no cnmaroto da Poliria reria alvo de 
olhares cur iosos. . . Quo peça lovaia? 

—' 'usa ./r boneca, 

—Então, não vou: ha do ecr espe-
ctaeulo para crianças. 

—Capitão ! 
— Kxc.! 
— V. uüo joga ? 
—Não, exe.; apenas, do vez em 

quando, faço minha fózinha no bi-
cho. 

— n que bicho dou hontem ? 
— O porco, oxc. 
—Que diabo I T. ou quo joguei no 

tigre. 
— V. oxc. não teve pa lp i to . . . 
— E quo o tigro, paia mim, é O 

animal mais energi o. 

• 

O energico, para deixar n policia. 
i:ó aguarda a nomeação de ministro do 
Supromo Tribunal. 

Pu'-P.\F 

b' 1 i i 

.llti" 

.ifptereu 

pass:.r 

l-l.gl 1 : 
.'to n,i 

• . o 11SSO disiincto eorre- ; 
,io dr. Estovam de Almeida. ; 

— —.''V".-

o JIoítie.-:lieoa. 
hrs. Ptmplonit .'c fi.iliiinho, cs. 
idos colil f-llilieii do sal,.Io ti 
e.ijo deposit.. .'• á lua l'1'.roii.'io I 1UlJt:iao a jnl-i-mçnto o processo c:.i 

irnu, aó-A, o com nsciiptoiio a ; ,p,0 Joaquim Ferreira da Couta é ne-

ciisa.lo do vcndoi c:,tamp lhas f,i,.j. 
! ne.st 

[mr aqtiellcs luieni^entos iu-I 

níOtMOS 
•a pro-
1 li VI!-
•lhorei 
r. mio. 

segurar quo ao sa-
esíá r .serva lo 11111 

Iogar distineto entro os congonoros do 
fabricação estrangeira. 

Gratos pola gontiluza da remossa. 

C » : i ! ' t l a C í v i c a 

Conf rme hontem prometlemos, vol-
tamos hoje a tratar do assumpto que 
servo do epigrapho a estas linhas. 

Denunciámos já, na nossa edição de 
terça-feira, a injusta punição iudigi-
1I11 ás praças pelo seu cominandunte 
major José Pedro il.: Oliveira. 

Colhemos sobre os factoB informa-
ções mais eompletas o vimos agora tra-
zei as a pnblico, para conhecimento do 
ar. aeoretario da just iça , único para a 
quem appallamos, contlanlea uo seu 
aapirito racto o na inteireza de .eu ca-
racter. 

Aehando-aa o qoartal da Gaarda C r 
Tio» isapodido durante algnna dlaa, (oi, 

i r a 

: cajiital. 

u j i e r i z a s 3 . P ã i l o 

m i t ^ f i i r » . 

j U t i B p t d i M i l o H o ^ H ^ I — y J * 

A sorto grando desta acreditada o 
garantida loteria, extrahida liontui i, 
foi vendida nesta capital pelo (' ut, I 
Uniicr.ial do sr. Domingos Esi'ali'i-.. 

O segundo prêmio foi vendido pelo 
varejo da Casa Dalivars. 

Fiscalisaram a extraeção «lesta Iofe-
ria, por parte da Polieia, o ar. de. »J«»a-
quim .Josó fóaraiir. Jittii«>r, o por pavtc 
«lo Thesouro, o ' Br. tíocrates Jírasi-
leiro. 

Os engenheiros civis Ataliba Fio* 
renco o Paula liamos ofíereceram-noa 
o relatório quo apresentaram á Camara 
Municipal do itio Claro, sobre o pio» 
jocto da ròde de •xgoltos daquella ci-
dade. 

Noí.a«s de õüi>. 
Fedom-nos chamemos a ftttençâo do 

'Jemos cm mãos um exemplar das 
rav.ôes do appollaeao, na causa do Fi* 
raesunitiiga, entro partos d. A una Mou* 
rã o do .Sorpa FinLo e dr. Antonio A . 
»lo Sorpa Finto, apresentadas ao Tri-
bunal do Justiça pelo advogado da 

• appellunte, dr. Kstevam do Almeida. 
I O trabaílio do illustre advogado mc-
; reco leitura attenfca. 
j —-̂ issZS&z 

H l i s t l » t o 5 1 i K í & v i v Í Í > 

i líealison so hontem, ás 7 lioras da 
noite, na sedo nucia!, á rua João Al-

I íredo, 1-A, a -o.-.são extrao"dinarin pn-
, ra o encerramento dos trabalhos des-
I to Instituto o eleição do nova diro-
I cloría para o triennio vindouro. 
| A sessão foi presidida pelo «Ir. C.ir-
J los ÍÍOÍM, servindo do secretários os 
j srs. dr. IManoel Foroira Guimarães o 
' Dionysio Caio «la Fonseca. 

Lida, foi approvuda, sem dobates a 
j nela da sc : ão antorior. 

A' hora do expediouto, accusou-so o 
recehinionto «lo donativos feitos no 

| instituto; de divorsos documentos of-
, íerecidos pelo dr. r'onto do Magalhães; 
«!e uma modalha «lo bronzo comme-

; morativa do Anuo Santo pelo monse-
i nhor Faasalacqnn, por intormedio «lo 
dr. Theoítoro Sampaio, de diversos 

l jornaca e revistas. 
! Na I a parto da onlei.i «lo dia foi 
j .apresentado o parecer da com missão 
| do admissão do novos soutos, sondo 
adiada a discussão. 

Fm seguida, o secretario proce-
deu ú leitura «lo relatorio dos traba-
lhos do corrento exercício, o qual, 
posto em discussão, foi approvado por 
unanimidado de votos. 

O sr. Engenio Uolleoder requeren 
que se Iançasso na neta nm voto de 
louvor á directoria pelo bom dosem-
ponho dçs seus catiros. 

Annnuciada a eleição da nova dire-

f Xão tem logar o que requer», foi o 
despacho quo tovo na Secretaria da 
Agricultura o requerimento de Lu iz da 
Assis AfTonso, propondo-se a coutractai* 
com o governo a construcção do um» 

I nova ponto sobro o rio Juquery-Guassú. 

J O .locvotavlo ila AíjtfífnUtuft iliiTgttt 
1 o seguinte ofíicio á Inspectoria da 
| Estradas do Ferro o Navegação : 
I «Atteudondo ao que repreoentaram 
I as companhias Faulista do Vias Fer-
I reas o Fiuviaos o S. Paulo liailicay, de-

Henriquo Martins o .Toiio | f'"™-vos que para harmonia das ro-

motnbron da conimissao do ! I <1a M u t , m ' . , ! a t
r ' i ° S , h " 

ilhas ferreas ilo concessão federal o 
classificados na 

Foi ú líepartição do Agnas o Ex-
gottos, para informar, o oilicio da Câ-
mara Municipal do Limeini , pedindo 
fornociiuonto do material para o ubas. 
tocimonto do água local. 

Foram eonccdi.los noventa dias uo 
licença a João Uaptista Moreira da 
Silva, ajiidanto do pagador da extin» 
cta Inspectoria do Torras, ad.l ido á 
Secretaria do Agricultura. 

Os srs, 
Pimenta, uuu iu tu» li;t, litiii !iii:<.iiiu tiu i t e 
soccorros para ns famiüas dos imafní-l f o , r i e a 3 U o 

gos das canoas K,VM'.ea o Jt/íaiíc-y.-- fabujoal. o» «onoros 
do Villa Bella, pedem que a ra . I f , l b e 1 1 " 1 0 «Ted .dos em quantidade 

sr. ministro da Fazenda por» as codn-1 etoria, o dr. Tlioo.loro Sampaio reqne-
las de fitlí que f im no verso a estam- [ ren qus fosso dispensada a eleição, de» 
pu da primeira missa do llraail 

l-i.an. nutaa j4 aão recebidas eom 
muita .loacontlanç-t pola lia na cliuu-
laçáo nmt grando qaaati . lada da fal-
sa., mas Uu perfaMita, qna aa eonlua-
dam porfeltamsata eom as do Tho-
soaro. 

Seria mnito sonvenieata soa raaollii-

ventlo ser ac-lainada a mesma directo-
ria, a que o sr. presidente snbmettessai 
ú aprseiaçâo da assembléa a sus p io 
poeta. 

F.»sa proposta foi aeceita, eom agra 
do noanima, pata aa'.ambl4a. O dr. Car-
loa Itais doelarou, por4m, n4o podor 
e iero .r aa fuoeç.\ea do saoralario, por 
folia ds loatpo, dsslara«4o UsaMsa (as 

nulo.-, do Villa Bella, pcduin que a ro 
ila. çáo deste jornal acccito qualquer 
donativo que queiram ollerccer para 
aquello fim. 

O Ccmiucrclo fie Sflo Pauto põi-so in-
toiramouto á disposição daquollcs ca-
valhoiros. 

No C l ub llocreativo Araraqtiaronso 
realisa-so amanhã um sariiu dançante, 
oílbrocido ás promotoras du u l t ima 
eoirie. 

A' onmmisaão, conqiosta dos srs. dr. 
I lurmil io Alves, .losó Pio Correia da 
Silva o dr. Augusto de Castilho, agra-
decemos o convite. 

Foelinm-so malas pelo vapor Agitiorê 
paia Paranaguá, Atitonia, Floriunopo-
lis, I ta jahv, Uio Grando do Sul, S. 
Josó do Norto, Pelotas o Porto Ale-
gre, roeobendo.so registrados ató ús fí 
horas da tardo de hoje o correspondeu-
cia ordtunria ató ás IU tia noito, 

A Secretaria da Agricultura decla-
rou n du Juatiçi. quu o engenheiro 
quo examinou a cadeia do Campina' 
notou muita falta do touscrvaçlo no 
prédio. 

menor do l ima tonelada, aos quão* 
doverá aproveitar a redueeão de 50 "[o 
sobro o preço ila tabclla n. 5 a quo 
60 refero o do roto ll. 820, do 29 do 
setembro do corrento anno, soião o» 
seguintes : 

Pagas do mamona ; bagas de zim-
bro : cascas do coco; cifre em bruto ; 
cinza3 para estrumes ; ccnclias do os-
tras para ca l ; escoria ilo melaos : es-
trume-s; guauo lestrume ; kaolim ; 
minérios do cobre, zinco, ciiumbo e 
i,litros ; mudas du oale : ossos ; unhas 
do nnimaesfphospliato do enl lestrume) 
c pó do pedra para fins induslriaes.» 

I t a s í a s s í a í i c o s 
rns^zarsFza 

I X 

I.IMÍ.V1IE3 

E' um acolyto ; mas, som ncolytoa, 

não so podo dizor missa. 

E ;tá destinado a desempenhar pa-

peis secundários ; o quo não obsta a 

quo i.iiiliarcs co mostre, nollcs, mni to 

mais correcto do quo muitas snmmi-

ila.les do palco que o assoberbam. 

E um convicto, nu moilostia das 

suas fauejôos theatraes ; estudou o sen 

genero, qno á um gênero digno da 

estudo, e, flui qualquer situação dra-

A Supcrintondeneia das Ohras I'u-
blicas vai despender : U:4tIlí07;J, com 
a execução do diversos servidos p a r i 
o melhoramento ilas condições liy-, 
gienieas da cadeia da Campinas; !>'.MÍ07 mntiea, em nno so apresente, 
eom ns reparos do pontilli&o sobro o 
ribeirão Água JJrnrca, na estrada qun 
•1o Tatuhy vai a Ita|wtiiiiuga, n 1:0.4; , 
com os reparos de quo aecesdta a ca-
deia da capital. 

6 n a 

I M M I S H A N T E S J á F 0 M E Z £ S 

Infi riMtit»!, «am a ir. Som At k lvrs 

K l H U b« n m , I , 

n/.i.cd.) absolutamente impeocavaL 

Não procura sahir dos segundos pla-

nos, onde ello occnpa sempre oa pri-

meiro» logaroa. 

Anda acertadamento, pensando q a a 

maia vale sar a priaseira dai 

nha* do qno a ultima daa balslss I 
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I I I I I I K I , LI unia II in I I » l.tid", I.H <d. II ll.»'I o ' l iMda r. o •!!•*'• «o . 
L L . . » ' . LI.LM H O I OU R R O I - . L L t 'O* ''. • • < O L 4' 'loa . I d o I41MI 
uiu|'l. i i ' . it .vu . »Hu y i« «Ou.i l d< l . u <1 

baiiio , I . . .o B N I . l iodv l ' « » I . 

A. I. 

I I » . . < 

' ATI M > 

Morra.. I .Ia f . n n 

M . H I I •< ' l i k i . i r 

ça, quo .'. Iiclia om H '"" ''<- licom,"I. 

T e ü c ^ ^ s t cat s l s s ü 

I W T E f i i C R 

O :íi'a N-taconae de 
liontem (oiu}iaicuei« 
restabelecido, l5cou íi 
ca í̂i, aiuda 1 a taute 

O mesiuo coiti}>lcí ; 
nos de scr\içu pub.i-
motivo mui tu íeiivita 

' vi 1 1 0 que 
n a r . n a BECX-TARIU, 

OJE nov. meníe em 
enlerm^. 

; . o j o •• S " U ! . I a n -

- •, BC»JDO 1 ov C se 

Proco.'cnto 
ch t g o u a e s t o 
TRAZENDO »>H VI 

tomaram parte 

N«» Conselho Muni 
to Leito l l ibci io ] roj 
nomo da 111a da Ae-oi 
rua líepublica .\,;í<ÍIII 
juemonto api'Mv. d 

K.stn re.soluef.o toi 
muuieipalidadõ «te '.'.u 

l-astante cl.c.: 
V $ uto. 

] '.m cano esjioei 
issa capital o mini 
]»ryan, acompanha, 
da divisão do A tia: 
•ante fecldey. 

intendeu-
•:«I.i;iVa de 
^ ra O do 
IDO unani-

• A J U I T C S — • 9 

d e L o u i . NV» IVÍANJUES, 

poito O vaj OR fii trvt/, 
luuta: ios I U IO|U UO «JUO 

ua gueira contra os 
INGLESES O vários membros t i o ^OVORUO 

t i o
 RL'ransVttal, N 1 Q I » e s f i n a m leilas 

onlliu.-iia ;'icas demonstravoes de sym-
pathia . 

O s membros DO «ovcino do Trans» 
vaa', sr. Jteilz, F.ecrotario «io V.slado, 
.}, vau Alpiifii, chefe DOU corrcios, IV 
von Troti-eidiurg, chefe DOW telo^ra-
pho*, C Knyear.S, d ire tor «Io minas 
. rguiraiu P:NN "MWR.tli.IT, ON IC cupom-
rão O presidente KRNP;er. 

! o m l r e s 
puoiicnudo O pr»jj. 

P!-LO V-arlauu uto br.: 

a '. 
do 

• Qgwin I;oi«5 para 
AME- icaim Pa 40 ! 

IO c .uiuaiidantu 
O do MI!, almi-

O3 couraçados .! 
c o cruziidor-toi peu< 
barra fora para rec 
SaÜes no seu rfgrt 

O Thc-souro l-^cder;.! recebeu da De-
legacia riscai evsa cidade u quantia 
de (I1í»:03(jí? e da A l í a n d e d « tantos, 
a do •' •»<>:(00,£„-. 

s a n t o » , 
Movimento do porto. 
r.ntraram os vapores, na« ional TH> 

Pardo, procedente do i l io C n nde, carga 
vários Ronerofi. a M-ouza Dantas; alie-
mão Aíilniiinrt, 'procedeuf.o tle Hambur-
go, carga vario* ^onero-, a E. «Johnston 
tfc (.'.: allemão llouut, procedente do 
Hamburgo e escalas, enrga vários go-
noros, a Theodoro Wil lo ^ C. 

Sahiram os vajiores, allemão Pai ar/o» 
via, para Hamburgo, com < af<- e na* 
k-ional ll\o Pardo, para o Jíio de Ja-
aeiio, com vários geaeros. 

vraphnda O Ti, 
eu . :s-Aires. , le i V« t a d 

f a v o r d o s B N U - O M , d l / 411»' O F- R. < . M -

A O pá . : R CAS ! , O A Ha l l es , : cc.< A- .n d o ATIURLB» pro-
1 jecto , pro\oea a p:>,ralysaeãi> do todos 
, os negócios NOS mercados do Brasil, 

! Í E I > , I 2 Í > conduzindo O [-ai/, II S U A ruina. 

Teicgrnpham de Marselha <JUO ci ic-
.<;ou ÁIJ I ITDII ' P JRLO O I . preseutante d o 
'irausvaal I«;I làuropa, sr. Loyds. que a)li 

I a g u a r d a ; ; : ... < H E G U U d o j a e . s i d e u t o P a u -

lo Kruger. 

B i n E u c u o s - A i r e s 

{Ib •/• ot'a o .ipic<catavJ<') 

; S h i c n o N v V i r v » , 2 « ( r c l u r d t i i l t i ) 

làm consequeucia do máu tempo que 
tom reinado não entrou hoje neste 

, porto, como era esperada, a enquadra 
! branca , devendo entrar amanhã pelas 
| 5 horas da manhã. 

Todos os jornaes por te fios de hoje 

«:# T.V >:U e 

<-ber O sr. 
sso U esta 

D n-l.ro 
-ahirão 

Campos 
capital. 

j ,h>< -ml ('o Cruti... r. i<>, do ü io d - tJa-j 

j neiro. 

l'nra os nrifenlinoa, o importfiuta or", 

gaia da rua do Ouvi 1 r t a o m ulel" 

: que elles de ejarinin seguir, qu< i' quan | 

' to ii ínethodira oi--posi-. o dos : eu 

::iltl;>os, quer e uu rel i.;âo dif-cipliit:-

'da sua ad.vuiüi drav'í?, quer, fíiialmeu-i 

I te, qsiauto ao «eu matoriul t.vp"gra» í 

phie; , f-uj 1 proeossos <• melhoi uuen-

to;; eram in(.< irani ínte desconheci loB 

em Huouo.s-Airu-a. 

Entro outros jo- i-s impottanf"; . 

ob i e>au i nn . , nnquello ' '.ip». I. \ -

j (1O1), proj>riod:»do do ex-pia-sidento da 

j Üojiubliea, itai'tholomeu Mitre, o qiio 

era administrada, com tod.> a iui"!li-

i goncia o ::el", por se.i ]»riino 3). l ' u . 

ritjue y \'edia, e a J\ ojgam de 

muito valo) na politic.i : r.,oatina: m.is 

ambos dispondo do ca fins iii.-.ígniíica;:" 

tes para a sua redacrão e oí(ieiua:-> 

ambos dispondo apenas do bons pró 

lo de r e a ç ã o e com um corpo de jor 

uali.stas do grando proficiência na po- , 

lemicn, mas basíante fracos om criti-

ca artística e em todos os ramos tin 

litteratura ligeira, 

j Enrique v Vodia, administrador du 

' Lu Xnc-on, tinha em tanta conta o ! 

I .Jornal (Jo Con-nmvio, do Üio de Janei-| 

] 10, que chegou a encommendar a um i 

' dos redactoios desta folha um livro, 

• em que r;o consignasse toda a hi*to- ^ 

| ria daqueila folha brasileira, os sons j 

; progressos intellectunes o matori::os, j 

; lixando esso roda' tor a importan ia i 

A Prefeitura determin u» os soguin» 
dti 'J S r.vj;.j a I odro 

Antouio Jlorges do 17'!^ no, ,i r.r.ípc-
rio «V C'.; de l*75»r»í O, a I'. Fontoura <v 

tio 4'i !$."»!(», no mesmo do Ü .<J:.8U0, 
L iiiuto TV C. 

, í»U'NI. iil Olli 
•10 .'.r̂  ir. ií.I '. oi 
15 .NJI'-!IRF « I'O I 

A ULCI:;. ÍIIPUV ;« 

2 idofli. 1- m. a 
W> Ir-tl :» I|n I'.;i' 
•R»0 N 1,'ÍM'IÍ IL.I C. I 

ff' iflom. k!( 11. x 
2 1 n> ^ s du l',i 

I " LI-ti-NS " I !>• 

I'» IDENI. IDI»M. 

10» .1 . .. ila C 

• d», DI.I » 

• 0 ' 

t V i f 
Nori. dal PI.|'L.>ai-RI» df II •»».•«.̂ na-taa 

lu.-Ml MI 1.0 L OV. K IKi 111 I. 111 UAIlvi» 

Cm 11 

I l i oi l i in i lo«r |.r fai l.i.lo, <-. n\Mo 

I aaa-t.i di- MHlia lra'Mill.»i I 

a-a rillao. alarüo Ju l la lá I .YNu 

1 ON» »-lac. M'1.1 I I < 
Min r |>lol 1 .lu oouii 
d. um , |i»» . a 1 

•III iaa.i' 
Ulkl.L * II 1 

nlaiio 1 M . I 1 I < 

Ifiirtiiç», <! 

1» 
Mi-ir.i • tis a ' '•.: i 

"mi.. :i "I > 

• i l » 
n I n 1 11 r. « 

o .. 

a l l r a l a i l . I , KOBRO 

0 »' 1 OLLL | LL NL.1' 1 0 . . U I .|L|« 0 . 1 » l a a II 

liilaa t-arrufitooiaa .lu d . II li 
UI.UII* »•• il.iau. m murada pula 
•|i|M.. 

I"ui ron^nq.ioiisja ilo tui.lt . Ira'' 
l i . lo» 1. -ia. moiulMoi «Io .... ».|.o . . - ' o puma aMui.-ni ç . . ido i . 
liitritlifi n iTiioili l . i-«'l l j l l i lu. '». ' > do oi o.ip n''m d . Iiio lial», lua • l»r-

I Coir. ul»' Ml /, .10 III' ii- lia, uu a . l . «ias ! uma Kiuri» am u i i i . o. oaai«ialiad t 
; ..'» i.cs d» nlilii-io B..<-ÍIII, p.111 r.Mala. «lóraa ua c wt.a o no p.-it*. c. roí., i 
ri rem oaiuaeialuioulo i « l uv l i u . ri.n»-! tiro KO puu oa ra uísoa pai .a oli uu.. 
pr.-laa udiiloK no uri. J.̂ , I. tir.i I I , .lua uik.Uin. mo conl -ul.-i ki.i I .mar • 

lu 

<1. : , I I R' A!, li 0| , A 

111. 

O pl'1'íoilo boli- itull on l r l l l lio rlinftí I 
•lç polici., nMia .lo «cr M i o u policia-
luoutu 110 .l.iidiiu ila 1.11'. 

'•'UVM R s l S s 
• .̂.rtkJB'"»' " V. 

S.1NTANNA 

Com O tlieatro repleto, rea!isou-fle 

Il fJ C í tf 1 

j>. f'áiuli-'n, (3'> tl ia 

nonA orncTAt. I>A «IOT.S 

,1 r, iiij:.'. 1.Li.. I'. - -i.i. (••" 1 

I » / I , A T O ROMMPRTRT ) 

R.R li Í I . R .U'11 .S • I!.I 

CA! J. I:M SANTOS 
r> do cnW a'il!Íu hciTit-111 

; a 2 IL$ 

o nvr> .1 '!•. 1 
c a i m o II.I.JU»'' !: a.- • 

| / .r. 
) m I |4: 11 

As 10. 

hontem O festival do disiiucto aetor J "'A-S'1;!' Ü 

A'-íatto8, quo foi festojadissiuio pelo PU- n«-riatlo. 
Mi O . ! S " V F ( • 

c a l a r . J " 

A !.';". 
— üoje, N Qisci d h > 

LIBkRLWDí i . 

Na ultima assetnhlra 

ociodade, rcalisou*so 
nova direef.oriii para O 

na. 

CIÁ !{ 

desta estimada j 
a elelyão da ' 
futuro exerci- I 

1 

• ria .0. . :i .ii 1 
. • - R.ani ano, 
IÍl'iII'' a 

- Hanraii 
A - 1 ' . '. 

;J|>-: IIIIT. ADU, 

Ti:ta:OITA\T IAS 

LI-, L-.UIENIIO, 'O 

j a rt . ca lar, 

R»RII< U a r . 

RI A I A S P A R A A KFT 

Iiendimontos : 
Alfandega, 7l':0 
1'ecebedoiia, 1'i 

E i ú T E F S S G i R 

l , . i i i i ! i ' " ' i . 
f u i ci.ntinçcute militar cuuailenr.o 

em caiupunhu ua Afiiea, tcmlo tcimi-
uailo o tempo ilo sorvii;o paru o qual 
lom engajado, rocusou tornar a en-
gajar, conformo íni eolicitmlo pelas an-
ttoriiiiules uiiliíiiroí inj;lo;:us. 

Pr i-to i- ia , .'jri 
líclliavilo, enja pnpuluriio occultavn ! cubemlo convites 

I publicam longos artigos eapocines acom- [ <1CK<. olirn, .pio llio .'-ria paga 
punltutlos ilo retrato alo sr. Campo . 
Salles, lias principacs pessoas ila sua 

{ comitiva o du officialiclmlo da mm iuln» 
brasileira, 

O importante jornal La J',<n tam-
bém estampou oa retratos ilos rcpio* 
sentante» ilos jornaes brasileiros. 

Os preparativos par» as festas pro-
mettem ser deslumbrantes, ufio bó pela 
riqueza com que são mloniadas to-la-; ' 
as ruas, como polo bom (jo-to artísti-
co que a cllos ]ueniile. 

As mus. entro as ipiaes algntnus ox-
tensissimns o do grando largura, síio 
ilhiminadas u luz electrica, quer do 
arco voltaico, quer de lâmpadas in 
candescautes, entro as quaos niuit i , 
ilo eòi\ 

\ 11- ppv.niioia i|i'o Kf. fi.x liolit.-m 
produ/.iu um elleito admiravel, o niu. 
>110 lembra ter visto, liem mesmo na 
Ktirnpa, maior abundiiucia e mellior i 
combinação do lur.es, | 

As ar.ctoriiladoa argontinas. a im-
prensa, o foro, todos, nmllin, ti'ni sido í 
do incxcediveia goutilezus para eom ! 

os roprosontautes da imprensa brasi-
leira: 11 todo o momento cs'amos ro 

com 

I COIIa. 

N 

generosidade com q u e l.u A 

Ininava fazel-o. 

lísenrado I* diüor quo ':,1 incumbeii--

cia não fui ncceita, p .rqun o leilactoi 

om questão SN sentia coai'to para fi-
lar ilosassc-uibradanionto . io uniu folha 

ile quo ainda era .'mpriígiido, 

citámos apenas o facto para aftir-

mar q u a n t o 1.A X C I O N e toda a im-

pronsaargontiiia SE J U L G A V A M inferiores ! 4 ! 

ao .loriinl ,Í0 Coi.imev io, do l l io do JA-1 

liei A. 

L'onco t e m p o depois, o jornal I . * 
V" .'"Í installnii-so n u m edifício ]iro-

P io, construído com luxo o toda a 
sorte do commodidiide ; -inundou vir| 

da í''.nroj)II prúles rotativos; inullioroii 

consideravelmente o seu serviço du; 

administração , rodacção o reportiagem; . 

U VrtuM erigir um palácio, que R O 

assombro tios qne visitam a caj.ital 

de Ilitenos-Aires: mnniii-se do prelos ! 

eir-, ÍII 'ND'1 nssiin cons(itiiid.'I : 
I V E S I D R I I T ? , C . ilorfro . eocreíario, 

R. Tliouipson: tliosonreiiii, ti iuil ieinii . 
"J'I:RC!Í ,1 llllioi'; roílimis1

 Ã.> d<> ba i l e , 

irili'1 llompet. Armando A. EVO-lo o io: 
>l:UN» d o \ a l ie J i i i i i n r . 

Itesiimo IIOB j i ieinio , d I loteria da 
CAI ILU' ÍI-dei .IL «xlraliidn lioideui: 

I ' I : I: .MI0IÍ I>U L Õ I U U J I A SI J .L I 

2 I - . I . 0 . T!:I71\ 1 8 i i , 1 1 , ; TÍ ' / J , i7 , 

21,11. 
7-JLKI, 11)701, 2 1 7 . I L , ' J ! l u ( J , 2 - Í I 2 * — 

1 

SL I I , I Ü I . J 7 . Ô I .M ; , ÚT.V.I. I-.:;:I|, G M U , 

I .-R.S, ::> , : I I IÜ ; , I , í 7 r . . , I : - I , 

liiNL'1, 1 7 L S 1, 1 7 7 Ü F , 1 8 0 7 . ' , l á i s l , A I I Õ Ü 

A.,s-, ! _ : , ( ) • . 

A81 I .OX I * . ! ' . ' . Ô E S 

2L!H5!I o A I " 7 1 — -UÍS 

A 7 1 1 O A : ) 71 l >— 'J 'L< 

l s i i l t e I S I I L ! — J 5 S 

D : : ; I :NAS Í 

S1ÜH1 a aiíl7(l—ü |$ I 
a.í7ll a 2.!7í'0 1(1$ 
IHfill, a IHIir.íl—lii.-s 

Todos os números toiioiiiailos Ô I 7U , 
••m « . ? . 

'J'cdos os niijurros teruiinado em 0 
'•IN A--. 

Telefíi anima recebido pelo agente 
er.il, .Inlio A u t u o . , de Abreu. 

TITTA-

lli.1 '1 

• V. I . : o i 11 I I I Í I 

•Ti: 

7.: <1 -. 

V A 1 0 I I 

A; I,' mires 
í í i Vnlpll ;, 
»IÍ I d . e rp ' ' 
ÁI I.iverpo:'! <• V.--

New-Vork t-
2!» S. •ilhat. p D. 
ÜI) L U O d a P r a t - J , 

I ; R T; O LLÍ 

E o C 

LI .tatutis, e, goralmciite, M B I E qual-
quer nsfluiBpto tio inlort --e social que 
porventura ao otioreça. 

Scu« fo c-»FA a - : c >II\O a ç ; o T» eoi»sr!L»o 
tleiilrcmtivo fuatcionnrá I.<»> terums t io 

art ^ 1 /» tios fcMuttilos. 
S. Paulo o ISC lotaria da Soeiedado 

Porlugne/a DO Jioueíiceiicia, tio o u * 
tubi o do 1000. 

L I . A . B A H I M I C H 

• — 1 1 s e c r e t a r i o 

Dizem —O mu.»DI ma re i a ! 

O q u e está marchando V o conceito 
0 a g r a n d e procura da 1' mu  !<i m ip-

ii . d a Ti) jc' rilo th" Mend tias Pilu-
L.ifi .-.'(/«; i/ÓRÍ-, d o Aiiti-rhe maU o Pau-

tios Pòh Aiitimi c.uon 'n tflarios e 
de outros p r e p a r a d o s do Luiz Carlos, Í 
tjiio so v e n d e m na /)»V:;ur't<t <lc .7. Atnci' 1 
tanl d C., á rua Direita, li : na casa J 
I.EM-o IRM.aO IV ]\I«llo e m A v a r é , n a 

Pharmacia do Povo. no A m p a r o , cnsa ! 
M O - W S Parros: uu Campinas, na casa I 

SOTÍO M a i o r . 

1'M llibeirão Preto, 6 a Pharroacia I 
Italiana a depositaria dos preparados • 
1 I Pui/A ( a r l o s : o e m »S. J o ã o d a LIÓA 

\ I T I, a I. harmaoia Águia. . <»— 1 

leniedioA annuticiadoH pelos jorna» 
tendo tTi recorrido a toda sorte 
preparados ferrogino a oit os 

»So encontrei, com verdade, u loini 
C U I A por meio d t . «Vilulas 1 u n 
lios;.« tio d!*, flein oim.'»iin>. o a • 
remédio tlevo miuiia alva io. Ai ii 
da. pois, a dizer a veniade e sor 

j aos qut» uecessitem, firmo o pie 
i o auetorisosna publicayão.— Juí ia ' 
mar Fernandes;. 

j Ob-cavação u t i l — X a anemia. 
! brancas, fraque/,a, ou otn qualquei . 
, iestia quo reclamo um oxcitanto < 
| gieo do organiamo, recorrer ás ) i 
| ias ferrtiginosas tio dr. fioiuzelui i; 
I quo i.otivam a nutrição gorai o c 
j iam tj sybtoma nervoso. 

Pioeo do cada \idro, •'»" eO 
Depositários 

L i I ;R I . X B M A O & M i j . r •> 

. „ / A. 

O, • 
R>//V 

•.i' H 

Tuinulos 

P.-d • : para ropuliura;» E mais ohra. 
IIO, I; ARNIÜIV, n a m a n u o r u r . A italo-LÍRA 

R.IIE I'.«. UTI L-igiioiia ÒC Tavo!ari>. 

Í) 

Febres Paliwtres 

Mais de duas mil pessoal rnr> 
polo Anti-»Sezonieo de, Jesus at'o»f 
o sua eíiicacia no tratamento dai 
ures palustrGs.intermittoutos.sozòcs f 

Duposito, rua Kosario, u. <', droga 
Paulista. < 

1:1/A l i A B A O 

V.xroui-: 

J L I V E R P " 0 L e 

• A : 11 : 

( )• 

n i i N A P E Í 

S. Pa h 

LNL \ 

w. rrr, m 

• » ' ) — 2 3 . 

O., 

S. Jor.O da T: NA T< 
Ü7 f ienova E NAP '> ' Í^ . S,U-<>'R 

2 7 HAIULLLIR 0 O « : C.. P-lIft,;.,, 

1 ' C R N U N B U ' O , JlthQiumy 

Hremen TI e t'., Jl </!a.;<l 
Portos T'o Norte, !''av< ti 

5? 

^Msfitssfpkiliiiujgáijú^ 
g Tiatfinicnto das a Toe;. Ú 
Jjj lio rouiocabolludo oilo p 

li, R.O 

I L ii 
,M|/ „ 

I.rs 

JmI» 

Hc.umo dos prêmios da loteria .lo 
S. Paulo, extraliiila liontom: 

I-rtI Mil S ]>K 1(1:0111 3 A LI (V-Í 

I Ü H H , I L . ' I , i a N , Njr.r>, 1210, : I 2 S I 

O TLFLI:!: 

1 !•:.«, E IM : . , 21-5, A.-,.-..;, 4 5 2 0 , 0 1 1 1 , : 

(;il.-<7, .s.-Sn o ! li 5—r.) 
217S, 3121, :!| :, :l|hs, :i«-„>7, 
iliüiii, 4'>íj>, l u ii, i n . i . !5õ3, ,M)5;i,' 
"127, MM, '•:.'! ; o .-.">!>— 

2S \ «Iparaiso e o e.. S r .1 
Ko ilian ; t 11, / 1 .'.' 

:i Now-Yurli, // < ' ... 

v vroni .s i; !•: I ; A I IO ; : y t 
2 110 . . , i í io :!'.» JV .ta, 

10 ini\. llio ila I'ra!:i, 
27 Tíurupa, C\-1douu11 
"O Kuropa, C'mlr 
111 l l io ua I'rata, AUa-* 

V A P O N R S A . . .UNI i n . >ATIRES 

20 II.,niliurgo o « o , J'„.,a<,ry 
Mlll' clliU 0 <•: ('., . I 'SIIC4 

" I Hanibuigü o e.-o., àVu./i/s 
2 S .iitliali.pton e e..c., < íy b' 
õ I!io, ( ó n i v a o Xupi.lo.-, 0. '.«»(• 

S / I 

M.iiy-lulrini 

íOMPUA DE 
O a' ;.ixo assi^uado declara quo com-

prou do sr. .Toso Otero lornandos u 
' seu e.stabeiocimentii denominado ^Ciran-
de Hotel Otero-, bito em frento ú es-

. tação férrea devia cidade, livro o dus-
; .'íiibariiçadamen o du qualquer ônus. 
1 'ontimia com o mesmo ostubolecímou-
to o 110 meamo local. 

Mogv-iuir.iu, 21 do outubro do 1900. 

f Dr. PauSa L ima 
nirdieo, com 

: 

CAIll.o C .Itlln.VK 

Per.unt:» iniii]C.'nti' 

J Quanilo serei nomeado miuKtr 1 

j Supremo Tribunal 1'edi'ial .' 

Ci 
Cj niraiico, com ionga prtti".» 
ali .1 s lioupituos du liuropa, 
|| membro .ia Suc-iodada do Hy 
S Blenu do França, . oei b no 
(p mérito froM \ c i c z hi MAM 
0) i a RIA) dos liospitae.i da Real 
S, o Hoiienierita fsociodado Por 
Sj lugu.'Zii do Uenoili-enei» do si 
B, Iíio do Janeiro. ( ns.: do I l/J / 
Sj ás 4, li rua l jdoN3voml.ro, i j 
O residência: rua Vi.-om- ei 
jjj do do ll io Uranco, 8 •. y 

fe-.<<» o í ^ Q ã s c - B s s a e a s a .-a » 

u 

11 .0-

rim» vidn d.1 lorliirus--
-Etei m 1-1-4ttr li 'cími' ih 

I 

101" 

1 V: 

R 

•11!» o 41.S7-1.-.II 
(Í0II7 o OCO!)— l r i i i 

Todos os números terminados om ii 
l"lll 1Í4. 

que 
demos aoceitar, pela falta do teinjio 

! que temos para registrar tudo quanto: 
de bello tem e.-ta capital, que do mais 1 

, a mais agora se no.-, apre.euta com os ! 
atavios do ututi festa extraordinária. 

Difíiuil ó muuifcstar aqui um desejo 
quo não seja logo satisfeito : l i i it l i-
buiram a toiiou os jornalistas passes 
para todas as estradas do forro da !!«-
publica Argentina; a entrada nos tlioa-
tios I- livre o todos os olitlis, socieda- 1 
dos o reuniões nos recebem de braços ! 
abortos. 

>3 Loers f.i iagido. do exercito ri]U» 
jlicanu, foi in» odiada pulo general 
Uuuter. 

I,»»i»ilr.-v. 2 5 

Os jornaes desta capital chamam 1» 
ittençâo do governo para o lueto de 
a.tarem os jornaes ila I lha Mauriciu 
fiupenlnulo, em uma camp.inlm auti-
Jngleza. 

W U - Y O I - I » , a r , 

F.' por cmqiuato .íesc inliccido o j.a-
ladeiio do auetur d-i deslalipto do uni 
Millião de dollurs na caixa do J ii íl 
Jiifítioual liiinf.. 

( . O I U I R C S , A R » 

O 7ÍWC- diz que <a visito do preai-
íento ila líepublica do llraail á Argeu-
lina tem 101110 objectivo principal con-
ter o tom aggrcssivo da política chi-
lena. 

\\ iisl i i i>»|lo»i. 125 
A ombaixada alltmit desmente for-

malmonte que o aecôrdo anglo-allemdo, 
relntiro á questão cliineza. aiueuoc 
qnulqner potência on conteulia clau-
.iilas aocretas, como io. iouaram alguns 
joroae-.. 

I . A » I » » f r a " K , 127» 

0 Tiwe-\ rm soa e.liçllo .lesta ma-
abi, d iz que, a . o |iroj.etn da lei que 
cosoad. farorwi ao. Imncoa do ltra.il I 
f . r aaiiociouado, poderá determinar a 
paraljsaçiui doa iie£0ci i . do llrr.^il na ' 
yraca d . l,ondr»«. 

~ Maaalrá.L, j 
O tenente-general Polaviaj . dar» .le-

•11—11 r de rarge d . p ru idMi ta .1. O- i _ _ 
mité I oHnUlin <lc Urrrta, pnato para | nna da* principaea t .mplea desta eid«-

1 foi aooiemlo >ecrnt<!aa«ut>>. j de, arru cantado UM Tt-Dtuaa pela fa> 

liem Iodos ),o- : rotativos, íuelliorou todos ..s .seus ser-
viços o, lias agiiHs ila Xaciou o da 

lrcu a, seguiram limito outros jor-

| nãos: resultando, ile-te progresso col-

; ]ectivo ilo jornalismo portefio, a cida-

de de Buenos-Airo. ter aetiialiiicnte 

dilIbrcutOH jornaes, ipie correm pare-

lUas coui o nosso Juiw l do Comimrc it 

| excedendo-o qua.i todos, na snmptuo-

1 siilade dos edilieios o nas commodi-

dades o luxo das suas iustallaçõos iu-

I ternas. 

! 1'azem annos boje 
! A menina .ludith, tilha do or.jenliei-
; ro dr. Cario. J.\ ilo Almeida, 
j A ionltorilii jjnliuta, lilha do sr. ca-
| pilão Artliur O orio, njii l iute do 01-
dens do chefe 'de policia. 

| O dr. lioiiriqus Cnppeili.110. digno 
1." tabelliiio de protestos. 

— O lar do nosso pwzailo ami.̂ o f íon-
çulo dos Mantos Coimbra enriqueceu 

| so hontem com uma lobu-da meniini, 
que receberá nu pia ha],ti.-iuii.l o nomo 
de Alice, 

; As nossa, folivitnçóes 

i x r u i i M A c . ü i v s 

ij. Maria b'iol Pereira Leits 
i'.mesto í iavião Peixoto o faiui-

A. lia convida 11, a pessoas de sua 
aiui/.ade pura a isistirem 11 missa 
de trigesimo iliii, que inmdiim ro-

.'.a1' pelo eteilio ileaeati.-o ile sua pran-
,.ad.i Mibriuini e piinia d tluriu lsnlicl 
Pereint I.elte, 110 di.i L'7 lio corrente, 
i-s hor.-, ua egroja du * 'i.nveuto do 
'.'armo, e so coulviisum autocipadainen-
to urutus. a —1 

-Ios" .M-ur 1 Co.Ir. ,11113 l i i ih i . 
•J-fcsii*0 Mai iuna da fi loria líoilri-

j gues l íubia agraiieeoiu ;is pes-
Jj^ soas que ticMupuiibaruni os res-

tos mt-rtae.j du titia prezada so-
gra o mão 

í í . w a ria Alie de ílnr.ie e Silvia 
Coiitidaru :ia j , -si.as ,ii aua auiiza-

do paru assistironi á mi sa do 7" diu, 
quo terá logi-r 110 dia 2.1 ilo correnti', 
iis '- horas da iioiti!.,,, 1:1 egr.ija da Sé, 
o desdo já se eoiile.i'atn Mimiuiimeute 
grafi,... 

1'auli, L':: i!e outu: :o de 1!» (I. 

1 /.., , o i . " 
1 ".'l 1 voa ultti-iiaea; o 
.. o d,- l,n,i|. 
.niiann.jiiac ile du. 

Toilo o agrupamonto da illumiua:. 
os adorno, o cnibandciramentos são ' 18 unuos, nenhuma nação da 
diriaiilos por varies nrchitectos e cn- 1 Europa o nniça a própria America do 
geirlieiros, tipurando , ntre cdles o ar- , X o i . t e , ,„ desenvolvimento da 
clutecto municipal \ irgilio Uestari o 
nuctor do monumento a Tiradcntes a , l u ""PrenHU jornalística, o que fez a 
erigido ua cidade do Ouro Preto o capitai da líepubliea Aigontina ! 
auetor do vuiios projecto. de edifícios 
em h). Paulo. 

As funoções quo ln.jo se reulisam ) O roquerimouto do b.aeliaiol llercu-
nos tlieatro. Pol.vtheama, San Martin I lano Kibeiro, promotor publico do Hão 
o victoria constam alo Mp.ota.n1os j Pedro, pedindo sua remoção para 11, MATAI ot im-Kiyai» »i,»ua.» H(rt,.:ii 113 i,oti 
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V» " .^".ir^^rr,*^»» 1 
c.Tios ao.s inasilciios. iiachado pelo secretario da Jnst i ;a : iiaviaom o 12 |,iiliii.,.a oIlçailo» de aal.ua. Cm 

«Nada li» a attender, visto já se achar 1 '''""ia 1,0 »rl»iio: rum;/.,, 
preenchida a vaga.n 

. 1'oe, A ri IH.1CA —K h..,i" M 
1.111 Mnitliiiitno: o corpi. ilu 

[ li.'i:il r»r:. nin.lart.i ,ll:i. 
. lor|'a pai :i â nm jiaMia:-
: l .tn: li.l,,. a i ^ u m i , . • |..*u 
- a L' 11.11 ,t.i ilu H„.|,i'.,.: 

I l„.irna, ., ann'iço íi> co-lnm^ 
! a.irir. nl.j Iteaivlndu) ualf.ii to,.. 
I H01.1, IA — L-Xiii, hoje, á r.i.-ív ile Ĥ rrlrn na R,' 
| p i,ta;:i,, roulriil o tlr. i raii. i' ,-,, ile ráatro .lu 
I llio!', Ilil-l. íllldo.ta O l...l'liv,'.y. I.i.illin I 'Olltl'.! 
.Meiti .. ito .Ilu, dr. JU. LIT I- de CA l̂lh,,. 

Foram postos em circulação duzen-
tos mil eartõ.s poatacs eommemora-
tiros. 

V»-se qno ha emiieuho, não «õ por 
])arte lio governo argentino, somo de! Toi atten.l ido o requerimento do dr. 
toda a população de làiienos-Aires, om José Cuatudio ala Cunha Canto, mi 
dar uma importância extraordiraria a 
eata featu de fraternidade iaternaeio-
nal: o general Itm-a para festejar este 
aeontaHHnicuto mandon pôr em liber-
dade nantios r**oe «le porinano» delãetoa; 
toda. as ca uui commereiaee lerhamai 
ae suas porta- oa a inw da . egr»)aaa, 
qne aa ba aqai bclha ámaa * da (lan-
de snMptne.idadc .rtlutac-toaiea, aa-
nnnciarani a chegada doa boa^>n.lM 
l.raatUároa na egreje de M. ItaMiagne, 

eentinna A «cr indigiUdo lia viagem do presidenta Campo» 
1 .Senaio. J taa • a A" M a r i a 4» TFI reg ia 1 • f t . a i d . u c i . do 

nistro ilr> 'Tribuiinl ilu Justiça, pediu 
ilo paga me 11I0 de gratilicaçto a que 
tem direito, per haver completado LO 
anuas do serviço ao listado. 

Foi á Inapactor i . do K»traalae d* 
Ferro e Navegação, para in for Mar, o 
raqneriBMBto ala Cantara M a s M p a l da 
Tiat-jliv, reclamando sobre a l a r o a r » 
iiáenei» |«ra a/paelle localidade e pre-
jaajto para a (.«uapaabia Heeaeahaaa a 
Vtoaaa de eeaüaaar a AI.atar a ho-

t r e a e 

PARTE COMMEBCIAL 

H. Tanlo, de outubro de 19i>J. 
b 0 li S A PFa B. PAULO 

VTLT1MA S COTAÇfiBA 

rrxeos rciLK ü i 

Ã7®i ... 
Oerae< COM 4 .a... 

» » Ô .".''̂  
Irtr-IN * «>» («II p, im*. • . . . . . 
IttAM n«Min*tt«*i tU i f » . . , a 
Itfem, de H) ! .« 
HtM rS»«tff«...ee.... . . . . . . 
imim t »maraltaM*HMi«« 
T.*wep»wu*e« ••.fi 
•a* » (* a a ... •« . e e« . .. 
•»* » • • 

• • »N».aitr»t.*fl 

CORIf. 

"Tuof 

• iii«i •• esto di;i 
(̂ iin its lirtrps |Vstf;.im com t.intu Imponi ocift? 
K niiiiit um» prti.i d- orvnllin que 
.Na liuda lUaiuha tlj tua exidtuuciãi. 

r.' umi-í HI1I» vaga. q;:a cli'̂ -.i g:ejiir 
l>e rlfiiiit-í Innglrqitus, 1IT./.n;ilo lou\T' 
B;iutlááutlii e*l« tüi», p ra IUIIU, pt-amli; ilat» 
Km que tu collecta» mais mu a !l«i : 

F.' mais tuna cstrraia, qiir» hrilha no iV-o 
A/NF E «EREAO «U* T;MN a u r o r a - : 

• • u i au t io- I " O^ PASAFIA IUI-ARTOT* NA \lt!a, 

Vibrantlo, em teu poito. aa cordas sonoras ! 

A»-»-»-ita |mrta«T«. TL.V amî a •ia««ra 
Ks»E prnitn «intplieo e MAIS N»TA HOTH: 

Mil aniius do v i l a foli/. te dcáe,A. 
AHTA.;»'IDU t<', a DOM^E a m i ^uiaha 

I U K T A C O H S Í V Í E R O S F L L 

t .iii»il ' ihi(4» :t at ina . l u s \nt|itM 

ali- s i ipp l .- i . t i- p i i r i» u i1!.1 ;.',:ii» iim 

2 7 i l e i i u l u l i r v , |w>< o n u s m o i i s 

:»iuSf|4>aa n la-.na- ti ifi- s e n v o t u , 

A \ i t » \ l \ o i ' i i : i n : v i»\ < : f -

\ L I \ 

I t u a l l i i o i l : » , ::t» 

t ;~- t á . . . 

« O O « • « « V « » « « Í - Í « • 

• » 
S d r . Luiz ile Souza Caslso 

com pratica no-, ho -} itue-j .tio 
Paris, Yicnna e Itaii.i u t!e/. 
iLiiuos <1«Í exereiei ) e l i u i o nes-
ta capital, LFCJPF.c Í A L A H i A - M 

inoloHtias tia garganta, uai ia, 
ouvidos, l íngua o svphilititv.n. 

^ trata tampem tle fo'.rü--. moles 

• tias tio |»ci(o. f i n a d o , lî atlo e 
J <sl.i»uut;.o. Co D Mil t< rio o rc-si-
^ d e u i .1 , I i l l ; :<> d; ' . ~ 7 T̂ LIL f i ü U -

• to á r»gre»'a . Consulta? tia i 

Z <• « ... $ 
<> ! - 1 O 

(Sonrimeatos coi.tiu11.a4 
Atlesto quo, soHioudo de nma dys-

pepsia c m enfartauicnto depois da 
refeições, tomei lis piiul.is anti-dvspe-
pticits do dr. Heiiizeluiaiiu e. gr.içr.s ,i 

1 sua pndernaa o salutar ncção, tiquei 
' radicalmente curado. 

liapontaueaiueiiio pi-s.o o presente 
attostado, Y b .rn ilaa pi H oas q:io :,O 
achem soffrendo da >••• -mu moléstia. 

Ai.tuuio Aiigiutto o ir. .r.i.— líagé. 2.7 
de abril do 1M»2.— l irma rrcouhe ula . 

Preço de cada vidro, U-rMOO. 

1 lepositarios : 
L I n r . r , I R M Ã O J I L M . I I 

l íereil lo notável 
graves prejuízos-

Venho toruar publ ico o romedio 11.-
tavel — pilnllis nnti-rlvspepli«ns do dr. 
Heinzelmap. 'Tenho diltlcilmeuto sii)" 
portado uma t ida do tortura duram ' 
I annos, as eólicas o vomito qne di.'.-
riameuto mo aciTimmetliam depois de 
cada refeição, obrigr,u io-ine a deixa, 
ile todo o negocio de niiilll» easa de 
importação o expotta -ão : encontr,-
me j;i In» dons me,:, » 1 adicalmento cu-
rado o il" tal njnd . 1. eonlioeid-i ús | -
!•»:». nuti-dy ipepi i.ias du dr. 11 • • i 11• -
111:11111, qno i 
as a todos coi 

.A 1«-11 teeonli. 
o faço presen-
broa qno em 1 
retribuição al: 

namente -ILU.:. 
ler na, . ile: o •• 

1 mo caiia 

P 

T. 

ila recei! 
s-t falar, 
-om linii 
1 d ».;nto p 

ir, ha e:,S't darei, si 
HUK ostts pílulas. 1.' 
• ido ao dr. l!i.'in.:i 
• :e 111'estado. 

Ai.i-Kr.:o M 1: v 

15 .11. rr.v m ',0 

^ As pilnlas antia.lvspepticas d 

V Heiu/.eli,,uiiu curam lonas us ,1o,. 
'I u p.vl^ it-i, . .-s .1 1 
'as, liei lorihoid -, eu 
tonuig.i, tirado o 

sobretndi», v> rdinl, 
do sangue. 

• :'.S, U C I " . 

ção, eti\iii|iie' 
niidadea do e -
li nos, o são. 
puriticiidoras 

Preço do cada vidro, 

Depositário , 
I.' 1:11 . li: li 

0 

1:1. 

„i:da 

•liiHta 1 ommer.ial 

I'. 10 ru- a7 11. o n i 

ei" 

l>-

Kstndo l a H a 

JILUI.-t lttiuiuerei.il 
A p raudo a renovação ilo m.mia '0 de 

deputado á J an ta Conmereial, cuja 
eleição (lar ro-á no tiin a< do i-orrante, 
soãe.to d«. Ümuo i le i io iado o seu anoio 
á n.inba pretcnçúe. Ke.to, tarai u ' ae 
rm mini cetiver MUI bem da clarão ai jne 
nte li, a » , etu perfeneer e grato i-aairer-
vurei a iNabraa^a dos q n . n . distin 
ga i fen . 

H. P . n l j, 10 de outnhro do ItOO. 

õ—4 J.^u Ax rnxin . I n iÃ» 

a 'o na el"i,.,l ) para ..ma 
\a::as de depi t.nl , p. ço a t, d a iui' < 
aii.ig i t i u bno.o u iiorado coiumeia . 
quo in» jo gar íbirno da rvprc»ettt.i'.,.< 
;» honta de ,«ci :..if.ragl •, a q , „ , , 
curarei i"UTO'poi;ilei' c m d.J iração 
hcmhndad. . 

E.Paulo, o« 'uhro dc l f dO . 

Jo , Hii rai.\ 1 • I»A >'n.\ A Di ri:* 

Para dapntaiie, aa aaga do dr. Iàan-
g . l Peataaa, Ot te l>Uraea 

%«atc>' 

I 

Chkqutebe 

JaheCcabe. 
j Hoje eomeça a renda .1. atiu aprecia- ' 
I das ti neta. ua rliaoara .Ia Itália Clalr». - , 
A avenida Paulista, prr lo do ponto , 

I boudea eleelrime laau! em e» vri.deaa 1 , n " " u 

Tos».., eoualipaçr'.« 

O madicaa».'! to que maior suce.-o 
tem produzido 1 ..ntra tosse, er-.np, íui" 
tlu.nza), calarrhos, moléstias do |» ito, 
(oque lack . , attecçoe. ila garkint.i. 
ooustipov-ões e bronchitc. , aão a . pila-
las e .pcctorantes do .Ir ítiiia/eisaanii, 
antigo a conhecido cliuico cm Porto 
Alegre. 

Deade os primeivoa w u » ' n t , « de . .1 
n-o, aua efll.-aci.i .a rainifr»!». a l l n-
ando o .loente p .1. ida.-Pie um .01,11 
oalmo i' i'eparni|**i. 

íà* OOVl.lailt.tliaet,' ">lt|.!., 

. traela. naa fnetoaia*, para faMiUaa, a , 
t « * • M- M r i M a ! M t n m r aa» <UnuOli„. 

I * Í W l » , 51 8a . u t a b r . d a ISWi >| 

amm lf-« • 

1 ta .s male-

1'raçu 4« cada . M t a , aa-nai. 

M A A J I W Z T A ^ U M M 
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FINADOS m l s m " W - FIN A DOS 
i •>••< «. d.- M-.ulI a f|. «tf. t«$. Itf$. 15$. •«$. 

«' lt»l$. tulvui • iloliru. 
C t r Í H S m o o n d o d a s , I H á a , N M 

I t - , 15 , » • » « • » • a * * . 

:%u*- t a * s»*> 7"*jli<t»««t*i t t r t M o * r.r.41 éf m * m ê % . ero/«*. *ra.«i* t i l a r t f e . 

• m u I I p a i i j i i u x . a a * . 4 0 , « a , • « , ^ M | | t | j , r g | # i j ^ y ^ n ^ $ g r a n d e w r l i m u i * q e e I r a os c m m m . 

Procurem a FABRICA DE FLORES, de 
D A C R U Z J L 

4 - A L A R G O t i K É 4 A ( B a f r c u l e * MM-r i s l l a d a S . ) 
1 ' i- IS 

A M U E I O N EscriptüPa não tioinmcrcia! 

~ A J • , i v 7 
iii ii» il<< 'Jil uniiii», l uu luml» lias 

Aos srs. ali ,lia'cs 

r«l|.» i>v«» r . . » o |.i»c |-l i ow 
.Ui«.. 4 . rm • » . ! « ' • m . " • « • " U . I . -
l « . I .M. I Í . I M I . I M » aiil.ii i« 

|»C -< l>»r» ,h« u» c» .« »u . . . 
.1......1» ui.«i it. f.>i*i,.'u .. . n . ; , u : *»••*•••«"«-

, | . , i _ j K (Mk • ' « 

(orluuiü rui Itio llaro 
O |>ropiM«ilo ilfVc h> ni n.on<.i-[ proTonimon liou iumiu. . . 

d . .oHiim.. ..11. n.1,1, «nii" »u »(1>. iil(»ii,|,io Crmic* 

ii.i i.' » .i io i|iuiii i . i d i r • * . . „ , |iovm, |it»to a lu.ineo. a c|H» 
. U(I.|UCI diNln». n u . I " • <li'r..nHuu«n.OH n ve i i l . r a |i|««»< 
Ii .i-ío a» ulwl 0-.1 i. 4 o I M U » l 0 l u , 0Ul|>0li IICÍA. 

' " ' . í ' 1 0 ' / . . „ . i . » , iJ A i i l l i i i i «:»«.« I . r ! p « 

IUo ( ,ir«, . do o t .I.io ao •» 
llniO | iii '* mm i i ü 
J0»'« ,tni>iii<lm Viu Cl 10 li•*> 1 . . 

ASEN3 IA CEtIAL 
I) A 

Companhia de Lotnrias Nacionaos do Brasil 
Rua ao Palácio, 7 

fira^de Lotaria da Gapêfa l F s d e n l 

A l U f S R E Ü l A 
S a b e n d o , 2 7 d o c o r r e i i í ; 3 

5 0 : 0 ^ 0 $ 0 0 O 

Sacado. 10 tle novembro 

2 O - 3 " O O 

I*»>ln aj|C'itein i s l á I m l i l l l l i x l n :» foi ' in>opi ' í j i i u l t j i i f p 

a j < t : > i i t • < ( ; : t i o í i í ü i o I p ü d e s l u s a « r e i l i l a d a »> l o t e r i a * 

<» A G I C X T I i 

Octaviano de Azevedo 
( «,.'« do (O rei o, o 11" 

JCgílSi 

Kmlcnço ie1eg>ap'i.<:••> — Âríuniios 

i^alsa^Ew, 7 (...) 

vtuai 

t e s 

fjíD> 

« 

S í 

es 

Azeite de Santarém 
a m c i e i i s o i o . 

Rua m Bsa-Viala, 

A c a b a m S e r o s e i í s r 5 o P o s í - s s l 

Peixe porfuguez 
p>* A saborosa ca v a l i a 

A fínissixa pescada í>oria-
gueza 

O magn í f i co acei te de S a n . © 
tarem 

w O prec ioso azei te de Caznpi. ^ 
n h o do D o u r o à> 

g F r e s q u i i i l í i o p a r a a ép®es 
35 

£ Bella occaslão para tons petiscos 

( d 

í^a 

ea 

gã" 

•"3 

w a 
..uil Si 

a 
-t 

P A K P L Q K f i , S S E Í I C M ^ O â C . a v i s a m 

q u e f a b r i c a m h o j e s a b ã o a i n d a e t i e l h o p 

q u e o d o R i o d e J a n e í p o ( s e n d o s e u s p r e * : 

ç o s i n f e r i o r e s , e p o r i s s o c o m b a s i a n t e 

m a r g e m a o s v a r e j i s t a s e c o n s u m i d o r e s ^ 

C h a m a m o s a t f t e n ç ã o p a r a o n o v o s n b ã o 

G U A R A I ! ' / e p r i n c i p a l m e n t e p a r a a m a r c a 

D O M É S T I C O , d c 500 g r a m e n a s . 

B E P C S J T O G E R A L 

K i ü â F l o re i i^So d e A b r e » , 2 3 - A 

0 w X Õ V 0 M E D I C O " 
Eis ee prodigiosos remediás específicos do 

• Kovo Medico», de Souza Soares, • 
es principaeo moléstias que curami 

r « l iHlrn, r. 5, r m febres o mfrtadOB; n. 2, fobia, do mauoir .o ier ; i 
frliirn Ttrminoaa». 

Ferro»Hia, n. l . roralrr l taç"ei n o r r a m ; a. 2, dsnaalM, h;paa4alri^j 
r..", Icncurn.clioréa. 

Eplürrnilnn, n. 1, cora etcarlafiaa, sarampo; o. % aryaipi l is > n j r r . 
o. :i, uateidoa, anpparaçOe.. 

BMpIriua, n. 1, cura bronchita, pnaomoaU; a. 2, aalhma, oana i i i i 
n. r, (lofiqio,pa'pilaç6aB. 

Eiloniaililna, n. l . iarm dy.papaia,aate, U n r , n. 2, deiarraojl l i I I M 
r apo; o. 8, rouitoa, cboiarlaa. 

lateillnlr.a, a. 1, ruradlui-rb/*) . colloai; a.2, fflarrbta portiaaa; « . I 
p ik to da vaotra, lar&iaa 

t r iaa i ln» , n. 1, cura nrioaa deloroaaa; o. 2, aruuum4^ iaipatamiiM 
n. ê, o ria a» catARfeaaaB* 

V l t i l i h a , a. i , cura reefaa eicaiMM; a i , I f w n W » alwrtae; a. r. 
rifrac abudantaà 

SwMtoe ,a . l , cara df i ra forcbncwOo. a. % aarralfiaa, ooliaaa. j . l . 
dor» rhaumaUcaa. 

k f t M l H , ! . l ,«ara lataanaaçM da OIIMM aaridou; a. S, iaf lasaa» 
_ çitoagadaaaai ( a m s a.S, taflausagOa. da 
Vtparidlaa, a. I . caia i t a n ç M m M a a. 4 arap 

t w U i e l M , a. i , ama i n | i a i . k y l M f M a i a J , 

r aaaaüa ia NUVUMSiaouv êB 
• K m de perto, a^nem u a a i k M w W 4. 
asâ*aMa»»kk» Utmt» ém Sa aaaa 

^aMt i i a q 

« M U 

arte mum 
K O V ^ E M I M S 

AnEiiEúasky tf ologf a 
HYGIENE DA BOCCA 

uwm B tiít.IBSI 

Loterias da capital federal 
1 ' n ' f a m #| • • i* v <••• « |.«>in iu j| r , |ir m m fm d • a T. r e r ' A n f|Pun ' • « 

| # | . > * I I I i x , • > » < | I I H ) « e u II m u » . a t i ( I > i '»IAi> w i u i l a v r a 14 i » .*M* l ' n> i fo t <• |ic': i 

ti l u i - i M < m l a t < * l « > r ' « > »• ! • • «• i a r . t . I l u 

A M M i A A Ü C N C I A I r E R A L 

> « i t 3 l < k U ^ f r l H f e d e r a l 

P r ê m i o m a i o r 

ÜS0:000$000 
i N T a o R A i a 

i ! 5 A \ i l S ; i í T K A € l l 0 A M A N H Ã 

i l o , d e o u t u b r o u m ® 

C r g s a j a d a d s a s i ^ . - b s o m o p n g n m a n 

para es e ^ a i m e » s ã e 
Pe lo í i f a r g í a o du . i t i s í a 

r i • • • a p ^ • ü • a 

frasio rêrsira «rmas 

Aiii o |. ano " M u|)e;ai'OM billiol" • «II iriUue l.!':'T premi h. 
n i ; , i i a l |tlni in a i t i ! c l i ' • • o i ( n , j á v c i t Iimi p i r < l ' t c r n s i w d 

H< I tO . 1 II <1.-. 

A |n í . u i . i i p n n a mu |>i a i'o b li«!e>- d̂ t̂a "Tamlo lotaria dave sar ilad» p ir lo la i oi nn í i v f l 
;> < a au i(ía v l i d i:idn a •••nrl» t oral. 

3 0 — - H U A D I R E T — 3 9 
F filial: R - . ; . a Q u í n ? e d e N o / e m b r o , H . 1 6 

I t l C5H ^ÍSíS&P*" UWIOA 
JÚL IO ANTUNES DE ABREU 

CTlHKTlTO. t a i xa 77 S. P A U L O 

r 
S f f , . 
i . í . 1 3 l i 

! ' I»i ' innil«» | » C ' n í ' N C i l i l a t l o «Io ' I M I Í C Í M I ' o ' i o «le . a n c 

e -nrl 1111'fo «In < i i i i i a <>'loiil )|'<|(| >.|l u ) " « i s ; i ' t a l , c r u ! <ia ' 

l a < a s a «Io r : í i ' . « i i« » r ' , ! i > «Fu nio- n i a < i a '<• <• »vn. .-irrcji n i ! o < n 

r i a i f . - n t a r i u d a S a n t . 11 < l asn i l e RS tíci ' ! « r l i it i 'o*. a . a j " l a l 

C o E d e n d u : 

Aiuitouiia da lin 
O OÍSO cm gor»l-| 
Tod.lo osaeo. j " l o l a s b a I i v a 

Maxillai superior, i 
Jlaxillnr inferior. | 
Anatomia da lioc-

cn. 
Jlncosu bitccai. 

Oengivas. 
Dentes. 
Finicção tio- ilen-

tca. 

]>esanvolvimr>nlo| 
ilos ilentcH, Fmi^rogorlofl 

Pares Cranenno». itliemeus. 
Nervo trygenien. I Afoloetias tio 
Hyt.ioneda lioeca. rioBten alveolar. 
('arie 0111 peral. ! ^lole-iiinfl ria 
Kitracçiiodi.s tlon- fona bncoal. 

les. 

a i» 
• l i-

nps* 

l>o-

rnti-

<: mu r e m ;:a. ili | ender iliuln iro cm COflOAS PAPA 
l?l A IH h, <• < i i . i- :.>«l.o Iciu a e.t«oit:icaiut-i.ta deve r 

11 n cs tu a 

I I . . a «;:• :-é. s . j r r n vê ; , c r - r e cunsi .rar J 

d .....Ai , S i a v , r j á * < / 

' < • ! ; ' M p a r a t r f r / / Í ' fi)'liÜ í 

m i o- n l O V ^ / H * \ m 

T r a v e s s i a k h 8 / 

m m m i i a w i á s a 

i ê S é , ^ 

^ i t k t I K T ^ k . 

C A S A E S P E C I A L D E A K . T Í G O S D E N T Á R I O S 

P l l í A 

P l S f A B O S 

no se inic: oeiado i iiolhcii pesfioalniciito nas 

eoi'lim..n:o de go t>j 

J a n n a r i o L o u r s l r 

i 
i •. uiú

 i B 

A 

,t>' ^ V prineliiaos r.ikncu. '" Paris uri 

^ var.adi sini", unicu eu S. Paul >. 

* ( I v r i h i s «I<Í A l i i i i i i i i i i i i n . j i i^omtadiw n a K\|iost-

L I < l " i ' a r o i i - t e II a.» s ó i e á c l i u v a , Í Ü H I -

c r . i v c l m - i i t e . 

Sr>rÔ2S d e h i sou i ? , ^ i35a? iga , p a n n o , c o r a ç õ e s 

l^ras, 'fisícas, C I I U S , P3 ' IB :S , e'c. Todas n ejrôas têm preca rareado 

/ C O R O A S A T O D O P R E Ç O 

Sovo Üicc io i iar i r t P o r l u g i i f s 
i-.mpri lie.nlondo: além do o aliu-

<.«nu..um «a i mais mudoinos 
i.irar.o» aa liiisra. mui H.tüIS 

vei'3'iulO!., pelo tlr. Cândido ilo Pi-
'.'ucir ilu. - \o]. roo., liüií. 

A' \elida 11a Livraria Tei.tciro, 

rua dc K. João, n. t. 

A C»31 D LLTLNFLIIG 

P L E U R E S I A 

vir:CA P O L M O N A Ü , T U B E Í I C U L O S C 

of. m t j fi ffi. í S t? 3  

•• m rs 

G Â Y A G O L S. S O B O F O B t ! » " 

'23 Sffã?3 ^ M m . &MM& 0 S l ^ 
it,'lí;5:i do-, au-c»! ut&.-sflua p n ii>jecjfcj a"; «t i : : r . 

^ l a r a • ^ • L O l i 

S U . l ) I t . I I M X Z I C I . M / W X 

T C J I I . O I I M I Í I I S N Í I I I O p r a z e r e m J i - c l a r a r I o d o s <is s , i n | t l o m a s i l a o n t c n i i i d a d e 

m o r t a l , d a i p i a l s e r i a v i c t i m a , w ; 11^0 1'uwnc c u r a d a p o r v o s s a s i n i l a ç j r o saN p i l u l a s . 

P r i n c i p i a r a m n i o u s s o i Y r i i u c n l o H <lo|iois d a m o r t e d e m e u m a r i d o , t e n d o t u n a <|i 'amle 

i n a i i | t e t c i i e i a e i n s o i n n i n . I l c e l a r e u - t i e dc|»oiw u n i a a n e m i a e u m a f r a i |ue / . u d o c s l o i n a -

(|o, l a u t o m a i s a s s u s t a d o r a - , p o r q u e t i n h a p e r d i d o t o i l a a i n i n l i a e i i e r i | i a , o e r a t a l o 

e s t a d o «Io m e u est0 i.a<|0, i|iie n e m o l e i l v p o d i a s u p p m t a r ; a b a n d o n e i d e i i n i l i v a m e n t e 

a t l i c a t r o e s<> c a s a v a e in m o r r e r , 

Ko l n e s t e e s l a d o i j u e e o n s e n l i c m s e r t r a l a d a |telo d r . G a r z i a ; a s u a p r i m e i -

r a re i-e i ta f o i — P í l u l a s / t n l i - d y s p e p t i e a s d o d r . I l e i n x e l m i i n n , 1 e a d a n o i t e a o dei-

t a r - m e c p i l u l a s f c r r u j i i i i owuM «io m e s m o d o u t o r , n a d o s e d e u m a p e l a i n a n l i A n o t o m a r 

o l e i t e , o u t r a n o u lmo .-o e o u t r a n o j a n t a i * . 

ICs lc t r a l á i i i c a t o l o i seç|i i i i lo |Mir 3 H d i a s , d e v e n d o n u t a r - s e <|iie d e s d e o 

t e r c e i r o d ' a e x p e r i m e n t e i s e n s i v e i a m c l l i o r a s c «|ue Iso je m o a e l i o e e m o d ' a n t c s c o m 

m a i l a M a s a ü d e , a l e g r e r v e r d a d e i r a m e n t e l i c u i d i s p o s t a , h a v e n d o e n t r a d o n o v a -

m e n t e n o t l i e a t r o . 

ri:i • í. ,-t « 1' ei. u «a Aú ttf Snint (t'«4»0J.l I 
C" do DROGAS tio E&TAUO DE ü. PAULO. J _ 

~ « t M o a o M o m i i o a M ã ^ 

l 

P C l a r a I l o g n o l i , 

Artiata lyriea. 

be Northern Assurance Company 
off Lontfon i A b i r i m 

D r . M a r i o C S a r s i a , 

Madico aasiateuta. 

H n r t a . V i t o r i n o I f n y u f f l L , 

Artiata i jr ica. 

R E N D A S E F U N D O S 1 8 9 9 

I . l ia. ? 0 i » . « M » 0 

i . l is . i r i i i . o o » 

L b « . I I X I . O M O 

l . l w . 5 , r »«M* .OOt l 

l * r «MÍow H O l i r e s e g u r o s . o u t r a ío ip» 

f r e m i o n s w h r e Hp f l i i r o » d e 1M11 . 

Juram 
F u n d o s a e e u i n u l a d u w 

t t 

Lebre, Irmão & Mello 

En, abaixo aeaigniuto. laro <• conlia.-iaunl» da inMiao qna 
foi aumeado «gente geral .ieata • '•Hupaniii*, eoai aaelaiiaat)ia para 
effeetnnr ergurae eontro fogo «obra pmlioe, nrreadariaN ate, a 
|ireni»H raaaareia 

Pata inlemaçòea a poraMuaree, dirgaaixe a 

C k a r l r M W . l l l c h e l l 

( l a n e * émm L a » l 

• a » á a * 

3 



fi 

b , •! 
b f n | ? a á m 

é* M M 4 » » l <U wtu 
Ia» » » l am i a u . a i i . . 
• 1*4 *r»*4 dal* .» • • ta».'" r-
,.u..4 I I U . I , 
iw . 4w 1 4 4 1 ^ |t. I 

C H 1 K I 1 V A M I G 1 E 

PEIHU4HA K / A < » / M 

i i| f i i ( f t tt« f i f i t c « f t f«n«< i(ft«*a j i n u í í j 

O ( M i l U E A 1.112.1 

• r a a l a a d a • c a b o * * f r a a c a a I I 

. ' l i t S T H N H a 
lO j ip l . » ' * » . C« l « ' * aa • J 

• • • C l l f t V © 

' ~ ~ I 

< 1 4-idl' I I » fc» U.it. 44 441 4» < b|ll|.lUiv'l ' — '••«' ' 2 
I I I l i l l * • I 1. )• • IIU^I Mk. |l»4-> i^im f 

A . M I G O N E & C . 

t u i c r i i e — h ü i i m — n a n e i i f ! 

E X P O R T A Ç Ã O P A R A 1 0 0 9 0 TO 3 3 

( ( [ U I U H W i A , M O R B L L I - L i r i ) d © 1 9 3 s t 

* K M F C M O U N I V E R S A L 

•i|Ui «l itowM H**4' m U , 4* » t a 
ĥaa itti, *ji lati' 

4 ' | | I m j i i í ] I n i b i u i f i n t í d l K i ü l i 

O V A l ' ' » l 

|Hila U <.<•«* 

I K r - k l ' W I , u l | à H l , h U > 

- t i 

M I I U l u l a nu Ii iMK, è 

i i>U 4. •ú4 u,ií.»..m.* Utn> , 4a 

lfc*líii»lim ••laiu» n « i lw«i' n t 

i w j l x l i , • <t* 4>>*«tiu « u K f m 

. „ I Ullo, bâw (aliou <|UMU ot.jWI-

U>u • IWM I W b . >|<M. U . 

lut>ri iu<« M u u w 4* pciiuua' 

4u l .ywu • fui» Usai • ui»|>r« 

« j u i du ia i a r . I a * 4* ». i .U>a 

l|u< latiu» «MM li -u»Ifc» > M * 

*M>' uu4u< lUW i w u i m » 4# 

»(.,,:.. »va>. !'»»« 1 •••!«• A- •n«if» 

U * • 4..l.-ill»u« •!«•• « IMM M 

A»» 4 |inn i i»»» l i ' M m i u i m M , 
O ah .Ua .«« i .aado, k»|«-llt.li» | . r , r m . «A. rt*«< . , »*w4a I I ( i i d i d* f i .U 

» * u . f M ^ . , 4.- u m . p i d a d . • " I <" « »>>*• B , 

«uma t<MI. . »».. «uniu . ..uím» « iu . 1 1 4 1 ' l i e l W I I , 6 t M * S • i S p i l t i 

• p ladi» 4u l i «. 4.< l i . U I In t t « , bu n a III al li A li. 
í . IIMll I I' MW 4' MUI 4 pai 4 

— a a a * * l > » « Q a o a w a a M * i w l » 

U \ Al iJÜ 

LES ALPES 
• m f uulfci, mi d a A <.<, < 

paia u . i a o l l a l a M * <|u<- Hmi i» 

piraai o l.y.cii ruiilUil» * aua >'i 

McfAa, <• a . iBeiiiau» «u.|*r« lu . r u < , ( h 4 o . jj^,, 

U I C M M U , H M l i n i U u r um •)> |'r«.u»ér« • h « i 

|tfll'i Mis Nr> (1w »m«nlo» >U lU 
Uni i* 4«v<ll4*. 

T'.rl<* M»J1«I « « M * <41 I )'• »4(jt'IIO | liuK • l"Ü4, 4 llll 

iJf' 'lM|l<1u **** '̂«l I'*» 

c i l i »>MUI r«ai>! • hmi« luAfi», ' 
IiisM' « Kl Vil 4» Tu-IlUli' 

(srEiweo áureo »e usver 
O f i a n d o r a u i a d i o b i f l M 

C U R A S X T A Z i U V A I X . 

114 .4 |I|>^IH'||» Hl44'4 Iü4o4 MOMIM i * 

i m p D t a a s l » 

e v l M . 

i t o a i 

• t t m M M 

I t i t u f k i l n íbm a c u r a p o a M r t m « « i a i i u i i , 

t u C i a o i v n « u e r d o vaÜ4M, J i torça • v t t a l i d i t l t m i 

• i ( i n « | e » i U » , n * i £ « r a toda o s y a t o a a M r r * « i > , c l u a » 

i ( l n u U v f o d a M H ( u u | « r a a s p a c t o * g a d t o a a . í 4 a u i i « 

n n c d t o qut r e i t a t a l e c u a m a J u a J 4 torça y j u m 

a « r « o * « * i d e b i l i t a d a a a i « * » « U a » a a . 

L C t è c a M i e , t ia«i«K>, u t f r iuu to itJicitoçAa, a i u i i o a i a 

1 < f i M i d t i o « k b U i « u n u » i d u u p p a f a c M i g r a i u u â i M u i * , 

M j C i iifce C t k U twpês i l ico , l u u f t o a t f d • « a g t j j , a ujt-

nii^i i a t u t u . 

k t U i u t à U u a \ a c t püc i í i c a tom «ido i u a 4 j c o j i 

«€ u i i lLu i«u du p t t r t i m , a autoa-aa á v a a i a 44a 

n . i u i t ^Luu-muit« úiMgutU» UÜ Miauito 

I r• 1I41 fm . f u » 4» •'•" ( 1 * 4 , IMi l i . lum* 

I. Id \4|>4uru> 4« n*M> I li 4' 11 n, I l il .ll.l»4o n . l i i 

^ ^ a a l f a a h i i i m . a t o a a . M a U i . . ' T ^ " " ** f «•• 

* " y > Ç J I fom-i mirrnii». W ni.mwua.jlu» w ln^nlin.14»I Kia I n a * , l . o f , ' ' _ _ 

»«--!-». - - 4 I . . I . I — « 4 . „ 1 „ , „ „ , , , „ m m , g f w M ~ i i t ' i T i n n » - - t i l i |i~ gr~' i " i r T i "ir*H n t , 

Mfiiln |iruirr.« itu 4« m i l .»»l , jm» , . «i , » t . . . « at • <*< 4M »|<m<. ( r u l t f l l a . . " imlriliuiiiilo 11a uu 

Irim 1.1111 nii'iiM4ll«l»4n Uu ruiu «1114 4u|>ll. iwt« UU I r l p l l n w l 4 

Q u e v e n d e s o r t e s 

(lua, qu» iiiuu 1I4 |i»r» 'I.»|h•'»« u nunu ruil< mniinu» 11'i lln <>u|«i 

|irw|ii'IM dr •limi'Cil4i;ín. K |iu r.4u«. M m 4o uuiâ m , 4414*4111 
tilirii •< nulurlo I|I4«, nèu I'»nl4inlii I . 1I1. HH. u m iâ» u |-'i IUIIIiimh, 

. rnlabi-lfi Imi-nta « upi UM mtit m u birurturm |iriH uiuu . t u r 

ti qu.T 4 . |i4lriin.iniii l l lu . »Ci |mmI<< d„ Kani tutrm u» ulhus (I^uiu, 

liar UH rwurw» aormwr ia . d . i l m t «.'iii ri..», vulvi n.l.. n» . 
fíiri.u.li' Iiulilir» U «Iuh i loa . l ivu . „ l..\r«u, un.lu frrla 4« 4«i ui«-

BilClH, |.'UI|il(JH VIVIiK lill l\K|i|| ilu 
ili. lu, i »|M'iaui u |i4ii >Ji4 Mim. 4 
|4u ilii r(ir|iii. 
Si .l̂ 'UIU4 romili.|llti'u 

I . 1 . J<..»-|VU' » 4k.<< UluliU I.ÍJ4. U.lll 14 .[14 .1 
I 4.1 ! l . I 4 1. I l f . », Al|«Mo> a i , , I li nu 1 ll r , 1 
( I11 . r 11 Í»rít taliiM1 A l r * l'i n . i . i m í 

11 d. 'i.b. 1- » " i ' ' • . • ' ' < • ( a i . .14, lu 

t".|.un(4Ui'0« d . » .Ira»» kiumTii».H 

1'urini ili-sdii o» UHIIUIIH n i r in i Sum iu, I»| . H I I I u |i.u U. Í I ÍU I . 4 
J du .11110 |iiisK.do, oln U U I » U I I . I » « 0 | , ; , „ du MIT|MI. 

I v j n i s tUi.r.ia i UIU qiiu na iUUm si .l^-uiua a 

r»:iirnos I »cmi«i.«mi4I 4 . t . l «oHii m i n . u L>n'U 1. u S.n . lu.i'4a 

quu II l.yfiiMi »u viu cuil'i<-4du M,|, 0 |Hinlu d« «144 4.roiiiimii:u 4 

l r t i c i t « « ! H A R V E Y & C . Extracção 
p o n s ç o o o 

Wxi HiAST, 3 2 u S T A B E X 

*« i .< Vvrk—U U. 4 . 

Extraoçáo 
S f J 5 K n í a f 3 i r a , 2 9 d o c c r r c n t e 

C s t > « F Í i i ' o s ( " o i n " e s * 2 o r d f t V ü m e l i 

p í g e d c B íi T b c e o i i 3 ' ? J , i a , a J o a q u i m P-Èetla -2 

s *o c P r a d o , o u a 

U U 1 I U I I U >.' u V f 

• ir iuu» üi l i i . f to biuIIii (iri-n.rit 
I 4IIU* i o quu »i' Itirnmi ».:tu.l 

uu-nlo i.itri'Di«ou n1u diltlcil. 

I (kírr. i r CIK bunoBcin» (|UI. o cullll.ltn nu S.im l u i r i u , n lu 

| cru |ir«|i<ircioa. A Inlknol. de- cur M multa nolnrl. quo OH 

kaiii|Mr.da nrra ora ruis. ilin.-ulK dres S»l. «lanus i- u main |m>KMI.I 

Vnl, nu' fallnruido u animo |iara di'.|icailu ans in. r.inos t«n1.ni «Io. 
I lançu-111.40 il'eKMi renurKO á v is l . Ninli>rpnMa4an4rnlr><• VI.I.IHÍII 

: lio rrnlunaa il» outias |Hiliri'H . cansa patriótica o liuitmrntan. 
i criativas quo iliari&ui.uU vuu 
I Kii|i|ilicar um .«yln. 
í l'ur outro lado não po4e».ilo as 

j f-istir iin|iaF«ivcl ao aK^ravar-su a s pe ssoas qun so inten sam n . 
da situa.,,10 lln.nccira do Irsti- c.|ucai,ão n instrui rão d . urplian* 
luto, julguei que a ini iliur solui,.m d.do ilusi iolcpi.la. 
ücria faicr «tn nouiu do» ni. nino» Para conservarnion pra'a Icm-

I al.n^.ulos no l.yr.ou, um .pprl lo liram.a des Imnollclos rccchidu. 

i a» povo gcneroNO « liumanilario rojamos As |«ísmi4.s quo diraciarnio 
d'csta fHi . i ia lr i lo Intci-ior 4I0 Ks 

. do reverterem c se appljcarci. 

ao Niistentu doa nieuinus « custeio 

do l.ycuu as pequen. . cstnul ' 1 

da infância desamparada. 

1'ontanios, poia, euin o eonerisa 
dos nossos lii niteitores e ile tn.Ui 

* V 
t i v c r f d o ! , E r a s : l a n i l R i r e i P i a i ] 

U N U A I . A U P O I t r 44 U J u l * 

t « n I ç t < • t * "a#» í i 1 per» M»fa«V«»ki 

. . 1 do 4«is:ii'ii | 

O 1'AtiUUfl l 

H S V E L Í U S 

t i ! 

(I.11I1.1 ;.ilu u ti o!rct'icâ) 

o (ii.i . du ii.iv- m 'Tu, p i r i 

N E á f - Y C t t K 

! í<it< f».,;.. •eiiO' i l . l i g ••.»'•'.-1,9- pira t pirti 4 .i ua « ptra 

3ES a r 1 3 í S j C I O S 

I>t i I aquoti'' r.'p u"i'iiri 1. |n< ,%»v:roi t»lt o « i a f<r t i 
lio 1 ;tni a L.idu luiti • o cri. ' . . vi4»uni ai4ii .(44 via lu(Ik* 
t i i n t «c-ni 4.» liicoiiroiilutiUir. Io ti. ' l i . 1 . 

( n u ü o:;i 3 r í j n ! d i Rn d i la i i i ra p j r j S j f j 

concfUTrr com oífrrfas ou donaíi-
tiido, certo de que Dous alxinçoa- vos, o favor dn ftr(íni|.anhaI-os rom 

lia os nosso» rogos o aoriarnott a indiraçfio do proprio iiorn«', ko-

Yti-<. U 5 3 l i i ad i a!MKÍia,i}| 

011 

n u m ü S 

K l i g K P a j » ã r r S r a w T * i — ™ • 

: C u r a d o r por ' J ? « f ̂ ^ W I I f e I ® f e T f B á O P a u l o 

P C M í õ S J ? \ A e e e i « » « * t . s e c g e n t o a n o l M t e p > o r > d a E s -

| p a w b , n ^ . p " * ^ ^ 1 * ® * ' ? © tl0 S l ? j r ? » % 5 . ° ® B S a M e r e c e s e v a n t a j o s a « o m i m u s S r , 
O J " ? i » t o n * n f » .... r „ 5 í , i 3 r»".'?*V'" f / u r s o — 1 - : « 4 « tlm n i i v t f i u l i r o n i i a x i m n , <>xti V4 

atlon-Udoa. Quo o S. C. de Jesus I.renome c moradia a.i: I M r n l n r 
| prospero o recompense larcarnrnto 
j ok nossos ipinridcs li iliTi !11 irrs ! 
I Kntretanlrt puriiiittam os iuí's-
j ina.s c o publico cm i" I quo, 

.provcitauJu o enseju, e iponl i . 

f!-ra p a r l e m u n n ü ,1 . r un j H Ltf.t-i* n i 
«fi l i lW 

K O r t T Q N M E G Ô . W & 0 . L i 
i!o I.jpi-ii 4 o ISiisritil'. < ora> l ü l l D ( , j|»r«o, >\ e RUI í auto», cuiti 

, . « « , » . F . ü i M ^ u n & 0 . M „ 13 th ' l i f i i V ; i U 

P. Miiicri. Tuulijm 

Vurttur. 

iHiti o a a ^ o s i í i z j Bl 

U C A I , P O I B , A ' 

| Ma teimcu/ilM t " í ÍMfci "BOO, C O S Í n h A 
* <1 Man.i Ja tjbrica ibeiti nii*'i> 

! W»KJ ! lU. i ; IALR.U;Ç;Í / 
I X&^ütFOitt 

V A L , G G r ! E 3 f r a n ç a : ' 

/'. f"».:S IMPORTANTE CAZA DO MUNDO » 

I I ^ 

I i í s n t c l f / a 3* i r a» i : 4 . ? .1 r oV . i t a n nn í . o i s e n t a á e Ac:ío Boiico, 
| ffisrfl.VíVia, , -CÍ. i e q u a . f j u c r c o r p o r/orao. 

C R W . r G C-'í";~/?il!fO SxhmjçKo UDtveroal da Parra 13BO. 

« l i i o i i I u s poi-

i a f f l í i f f a 

A - S O K i O l E t i C S - G J j , 0 - f c O T * S . E S í 3 

I j A I S G O D 3 H . O E A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: I I h í i 15 de Novembro, n. 2-A 
A muis feliz cnya dcfltrt cajíitul, poia, no curto período do sim 

fundnçHO, distribuiu d sua freguúziu u im^orUnto somma do 
4000 coutos. 

Pcssuindo sempre esta cnsa uma variada o palpitante nnmo-
ração do l>illiotes, couvidu ao respeitável publico a vir habi l i tar ia j ctá 
lias Bcfíuiutcs loterias: 

G r £ H í 3 l o t e r i a d a c g g ' . í a l 2 o : I s r a l 

P K E M I O M A ! 0 I i 

m i i 

R i t a I a B ô i - f c í a 

í ! l i l i l i f í i k 

V . A U l J L ' i I J 

r, i 
D. 

C k w r . L 
: i . 

P i p ! n'. j ; 

r 
A 

t,7 

r\ .'"• r 
4L * ' • - 4 

r A s A 
4.Í . ! I i i kV I l í ' A L I N G L E / , 

í i í o i iA . a i a d i 

í . ' ! '»!» !<i i.t t: « \>> s> ; un ! ' .t! ! . ; c o , j : n r « 

O t̂ sso-í •. v á * « J * ' k'- ííiií-; «»v S m i o - ' «k 4 üii.-kIos, 

|t'.j<lt'»i<£<>"»<» «mi» <»•, (:n>rud)o-> c p r e * 

i joy : <•!»?«;»•, <mj: ;I • ;<"»<»• . l r w , a n c a r ; ^ c tir.irs 

iPiítü*,??4<t v «?a «»•:» a I ' 1 * <k «» r jv . io <!a 

i l i iD 1»» c*:«• <1 r a Ccwujh», ; tâ.ii d e wi.tr 

•̂ '."w it i í íN «•<>».»* r » a «• Jà<». 

\'<fcí5ll<»»t«-v «• í Ci O J t l f i n ' jü-ÍM-. d»' í iOi l a l i * 

«•as « tiòrk -». 

(i — (í .P ^Í" (Ti; -íi^i-l.rt C í * 

SA !iI"AH 1'AIÍA A KT. iiOPA 

T?Í A\'i; , do Uio wl du o it ihr j (1 »$ 1.» ií) 
l>.\*;! ::i:. <\o I:i • n <o no.ejnb.o do 1'jo') 
M ADI'AIjKNA, d" S : o : i » » > » 

O MArJMFIOO B KAI»IIÍÍ> !*A473ffJ rVir.tJg 

i r ' ^ d v • 
W.-y 

CT5 

f f e í .'• - v i £/'', V '•' -rí',í • • • ' v - - • í u r rteim' i<«üsltl«aaimea l edu ai tt 
k •" i . ; - ' . v i : • K : > • 1-1- -1 i» • « • D t u m e . 

k ^ W ^ t W ? - ^ — - -7 ••, » n . p t r rceradut., eleroiariai 

*• lBmut «7-vut. ' . ' t — 1 • • • '• e*r 1..AP3 v.pv-4 u n i » | í : h » n i}4*tma . r 'anlwi. 

^ ^ Ü i s ^ j Ç p f e R J s , R B f l iafeyct*.-^, o * 6 . 

i> r / à^:'A V I w á » w ? . ' ' 

. V j J i . .,•.... . . . . . . ) . . 1 

l i í t c g e - s i e a 

2 I Cl.umo a fitt^nção para a Cirando Loteria da Capit.%1 Fo.lar.ll 
a cxíraliirfco 

lU-celio encíiiDmrndua do interior o dou vaníaj j ;a commfSÃo 
»oiiuU»'iidu uh rtiuessas com poutualitlado. (4. . 

B E L . ? Z A H I O B A R L M T i ' A 

L a r g o 1T0 I a i O ^ r v í o , 3 . 2 

C a k a d © C a i r e i ? , n . 3-23 8 . P ^ U L G 

F.̂ .ta (Ãfio recebe diuiiamonto, cora vaplden, (ele/;ratamas do 
daudo o resultado da oxtraoyáo da Loteria Nac.ional 

c. ii6i'acu?ico iNFAL.i1iv.ii4 • 

E ^ j i c c i f c o í w K u i - E j T l . i I i i l i t l c o c i a C l » K 

ttmúMfàmmk 

r^i 

V on '1 
í'r"'.U'.-;. IV! 

« T O E 3 O C \ O 

CAIXA I> .« COl.l l i iO, N. : 2.» 

t̂ r--, 
O 
C J 

o 
c a 

O 

. mia Tcni •al.So i l c l o o [> !o d.. I o m i m n nt'. 1 1 2 ' i l u 
I nu. 1' itui. :ni vnil'!- •< .Mi «rrni '•>< " i>t uo.t.M par l>. ,em t d.n 
a:, ra: ü» <1 • p.luia ra Oi.luia o pr n • pi! iu a o n.v inip i m ca: a .Io 
moihiul' ií iIuf mv. 

C e r t o s C . 

A ' B:zta E P I S C O P A L , E T . 3 .x 

arini 
tí-Hft ia.* 

Í E » r 
.1 1 

T H E A T B O E A l > í T ' A i m A 

O s i p i s l É 0 ? 8 i 2 f i s a P o r l _ 

l . L t i ü d a ^inuios c C l i r i s l i a n o <!e SOÍI:-:;IT 

S 

I6m»> da on7saon ' .nn 1 

N.I 1 "a <!o : ai.la Ip'.; ;•> nia. li. 

PM • H a w a p t a t f a n t ti:; • a a Ilu :»|| t ia l i a i -ii.i.' 
.\< i s'ati>..(! |n a-i i i tns o ili;• o 

( I I I J U ' len.frc a lyplillblercinrla, d « n j i l l i V.4C V,ir. c :m'.,i p.ifa . .14, poi p:cios n.oili. 
f<?«t m i tf- ci' reien o?, ddroí nua ossos, ^IntiilalaioulUrUiai, 1 4 f i a < ir, . . . . . ' 
u I l i u n 4tinürui:tis, tc.'rluiesl«s .ivn u^dij», iuíi.4 l a j u i i n n u 
j u i t i i n j u u ii.ru'.à j «C4*a. niiiantini. fò Q 

l i l l t r í - i c t u . i . t u l tuiiiriiiiiiii^uiwiio.muniaj qnaula 144< 11M 
Al I I .UL I IU I 41 La 14 Lado. 

i 1 i v t i m i c i (Ctu&cwtra noiihanvoaeja i l IMBIStf*ruu 

AVISOS M i n n r i D S 

l l i t R í G S C S p S ^ a - t l i s L S 

B Ç J E " f C i i t a - f o l r a , 2 3 d e o a f c b . - c - K O i E 
Amanhã, sa;.«í.:!o e damiaga 

J í x l r n i i n i l i m r l o s>ui'4'0*K4» «!•' in-tri/ . I J I C I I . I \ S H i i l I v S 
R > . a a . ' a a topicíontnç'o l i m Apura) da 0"p!arid.iln peço 
I í i n l S j a cm :i 110.0.1, oi iglnal do JI. l ü h l .N ' : 

Ç l l o I m i l » K i | iT r a «> fi>iii n ! i . | i n i ;m l n n o . l l u M i I n h 

t io K i . u i i i , l l r l m , M.- p m l i a , l*i r l n i j i i ! , Itp.-iv.it « A r -

f|4»lltillll . 
1 W I C I ) * Kn.prisn. lendo do r''llru>. o p n a rampin i -, : ortm* 
A V I O U (la-fclia, 2!>, p.rilcl.ia na lllnrtrãdo p iI.tir- • il- tn capl-
idl ' no viu loali.-i.i»"' o :t ultimou rapo. taeutos du drr.po.lida. 

« i r a a h i , ç r a n d a n o v i d a d e 

Ti Oleira repie. i-ntaçAn tia pcya C'.B««li nrla dos l l lb . i , tradaeçAo 

4a A. Azevedo. 

*|.a i í .um.Un. i . i . ; i . i »n/o<»u-.uuoueuiui. u .44 ~io u v j j j c i h 1 l i i r 
41 l ik l l LU.Í.i.li.1.. ^lú. 4 VuU.U' VI4 '.u4'i<l}Í4 CJ.t4.44J 4 U iO . 

U» . 

t l U L Ü E C a C t o £ f t s p ô á i ü o â Ó Lliiil/Jl 
i l i i l . m - i u ii.i U i t . iío uiOb'^i'i.u j puM u u i i i ,i,ia:i m ) x i 4 i A 

( i l i |4lll lib lilbliUt/. 

C l a r i s : E í p a o i a o 

• V M (>•' « M U ÍJ' . ' <1 ! ' j í j l l i l í 

i . A H Í i á - 5 b ü M i ) ú fií 

At^ViPt Irtíi 

BrrjiKTÁKIÜMTK 

F l s r i o & E a b a í t i n a 

£ 
" j • fí "l;1 ii'í!' 0 e lapí.lo ;>a:j :c!c 

M ' A U V í l l 

! I?Bpn..do ua líi.t".pa no dia ::o do «Oi!«•!('•, ealiirá n-j dia .) do 
li- etii ro. para 
L'."o ^ e J a n c i v o , 

L : s ! ) O i ! | 

K a o r e o 

S o u l I i a m j i t O R 

rtit^apui dlrcc.taf pari "umbur ío , B w . h b , Aatmrpi i , It3',{ir« 
úiiiii r cii 'i;i. r iinlo; c afin"tit"«i ieo'i(jriH3 ur i ia or u i4o i u a j í i " 

r&o (imii.idus nas mo-mos turiuos t)<ia t»s du Hoat l i iuyt ja. 
i U j r i i e i a i lu M i i l n f . r u l I i i i j I ' / : I c m S P a u l o : 

de S . B e n t o , i í — S ê : X 3 do correlD í 

• JKKS 

G s i ü p a ^ a i e d e s K s s s a g e r s e s S S s r í t s f K s s 

(i'At>i i:i:<ri M i o s t p . v i í a n c a i s j 

d \ AVull ^ 

esporailu da K.ütpa, om .Sanio -, no tlia 27 do "'.riento, : alilrá !. . o 3 
da ind • rnsa.o! demora paia 

P j í o r í i c v i c S . j . o e t í u o n c s - A i r e s 

frevo kiíi | as a- . i! i il»: c a ;c, :-.*> iraii" .. ouro. 
I'ara enr. ai. ) a ; ü; 01 o o mai i iiüoillia.,.."., trata-: o dirocta» 

CiCíilu (Oiu 

OiíSY, AÜT^SS Si c. 
I . l ü S;>:;(|;>, V . i i i ET. <fi. V l i v c u i i i t o , <17»— H its»<!:ii' 

S-.:ii -í. à*mi*<>—Uti i i i i o i i n m i t i t i r c i t i , 17* 
* . B.—Ni"..» no iit-'" ' . lá i ra i» a iii iil.i.nia 10.' . por fa' .1 

1 nc núii lor. :u .' mui i /d ::i p. r i scrip'0 á ngcitci.i, até .1 dia ..».-
: p . a iI.l o;i 'rala do» i iieros na alfiindec'!. 

N ' 1 o em ' lio o \ouni.';j i.e.aiii tU^wan'.,"m*'. cir.i ler:.' d') 

av.ul . i ú iif f 1 a l i . . 4 pio .a l ivu 1I.1 n . oar i 1 t i i u i t u c . i ui .crturu, f a . . . 

j ri. ilc:' vei | 'cur os p e s i ' o ai» . n o ln.u.cl ' . 

' K > 

•sí . <m - t 
« r - , 

. i ^ i ^ i a ; v ^ i . 

S l i t l a i n j r l k a n í 3 3I11 Dm i i i Y í f i Y r 1 ' 

s e l l s á a f l 

U J O i 

l i c v c i n l i i !• |iMipn..|.i* i J< ' i i ( ro I!I» i!r>z i t iaN u m I r n 
I 11II111 1 'on i i i l e t i i * o l i r i . n r t i » ili*v«t r l n , i l i ; nt*i*i^l*iln c**viii ' 

S r i o í e a s o v 

ral.irA d • Paiitos tio d » do no-
0 |\<iiilii<>. dircctaiiiin c p, i a 

— — I U O l i R J ANTuiHO 

O E N O V A R M A P O r . S 3 

iMpoi i do «peetarulo liavorA bond» el.clriro» o ila V i r 

a to para Ioda. aa linhar. 
Ou blllietw ach.m-.e A v.nda, >ara hojo • ainanli»,por ctpralnl 

a toda. aa linha». 
. . M lh . lw aeh.m-.i . 
; na CafA Ooaraay, da» 10 hora* da m .aha Ai 5 da ta rd^ a» 

aa Mba t a rS «o t k a l r v . 

. . . . . . . . . lVpriia-HO lio nm luiti I 1 roVs-•v •• lan 'o p.ís:n»ei: m nra 
€1 ,41'iiri• n i n i v n l l l l t'.^f«ij;i i l « l ' l i i i r i i i : i . . i n , i i i i i i i-uvikI > . , „ 1 . . . , , . , „ . „ , ,,. . , ,„ 

. , . , , . . . t .r >lo tivmnaiiliriv. r » r i nifor-1 l-ft 1 cm ria, co.il tr.itiiib.ndo 
p i l o I' l u c r i v i , C ||I.|,««|I. pv,lr. r.-lt.v d i i l w M ,,„„;„.„. nèst.i i"ilrt.'.""i ., .lu i.iuio Cl» (l. i ova. 
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